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RESUMO 

 

A presente pesquisa tem como objetivo geral registrar a evolução do segmento 

de rádio educativo brasileiro, desde a definição do conceito até a criação de um 

novo modelo para essa categoria: a radiodifusão educativa universitária, a 

partir de um trabalho desenvolvido pela Rádio Universitária Cesumar ï 94,3 

FM, da cidade de Maringá, no Paraná.  A realização deste estudo justificou-se 

pelos poucos registros históricos nesse novo milênio acerca do tema, pela 

necessidade de avanço nas investigações de aspectos técnicos, legais e de 

conteúdo, e também pela escassa quantidade de referências a respeito da 

radiodifusão educativa, principalmente, do novo modelo, o rádio universitário.  

A metodologia utilizada foi um Estudo de Caso, pois partiu-se de um dado 

particular para a generalização. A pergunta que norteou esse trabalho foi sobre 

a existência de um modelo ideal para a radiodifusão educativa universitária. A 

concepção teórica utilizada foi a análise funcional com referencial nos 

conceitos estabelecidos por Barbosa Filho, que se referem à construção de 

uma tipologia dos gêneros radiofônicos, para verificar a existência funcional de 

um modelo para essa categoria de Rádio Universitária como um laboratório a 

ser explorado. 

 

Palavras chave: Rádio Educativo; Rádio Universitária; Laboratório, 

Convergência de mídias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The aim of this research is to register the evolution of Brazilian educational 

radio broadcasting, since the definition of its concept to the creation of a model 

for a new concept: the educational university radio broadcasting, from a work 

developed by the Rádio Universitária Cesumar - 94,3 FM, in Maringá, PR. The 

accomplishment of this study was justified by few historical registers in the new 

millennium concerning to that subject, by the need of improvement in the 

inquiries of the legal and technical aspects and of content, and by the 

insignificant amount of theory references on educational radio broadcasting, 

mainly on this new model, the university radio broadcasting.  The methodology 

concepts used the study of case, conceived from a particular data to the 

generalization. The mainly discussion of this work was about the existence of 

an ideal model of educational university radio broadcasting. This research is set 

within functional and referential analysis based on theoretical conception of 

Barbosa Filho, related to the construction of a radio broadcasting typology, to 

verify the functional existence of a prototype for this category of university radio 

broadcasting as a laboratory to be explored. 

 

Key words: educational radio broadcasting; university radio broadcasting; 

laboratory, convergence medias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ÍNDICE 

1 INTRODUÇÂO ......................................................................................................... 9 

1.1 A CORRENTE TEÓRICA................................................................................ 15 

1.2 METODOLOGIA ............................................................................................. 17 

2. RÁDIO E EDUCAÇÃO: APONTAMENTOS .......................................................... 20 

3. COMO AS ONDAS EDUCATIVAS INVADIRAM O RÁDIO ................................... 26 

3.1 RÁDIO MEC: A PRIMEIRA EMISSORA EDUCATIVA DO BRASIL ................ 30 

4. O PIONEIRISMO EDUCATIVO E LEGAL DA CATEGORIA ................................. 38 

4. 1 O DIRECIONAMENTO LEGAL DAS EMISSORAS DE RÁDIO 

EDUCATIVAS ....................................................................................................... 48 

5. RADIODIFUSÃO UNIVERSITÁRIA ...................................................................... 55 

5.1 O PIONEIRISMO DA RÁDIO UNIVERSITÁRIA DO RIO GRANDE DO 

SUL ....................................................................................................................... 59 

5.2 O SOM EDUCATIVO DA CIDADE CANÇÃO ................................................. 63 

6. ESTUDO DE CASO RUC: UMA NOVA VISÃO PARA A RADIODIFUSÃO 

UNIVERSITÁRIA ....................................................................................................... 69 

6. 1 FASE DE IMPLANTAÇÃO ............................................................................. 70 

6. 2 O PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO PARA O DIRECIONAMENTO 

DOS TRABALHOS ............................................................................................... 75 

6. 3 A COMPOSIÇÃO HUMANA QUE DESENVOLVE A RUC ............................ 82 

7. A PROGRAMAÇÃO EDUCATIVA/CULTURAL E INFORMATIVA DA RUC ......... 87 

7.1 A IMPLEMENTAÇÃO EDUCATIVA / CULTURAL .......................................... 94 

8. RUC: UM LABORATÓRIO BEM APROVEITADO .............................................. 103 

8.1 PROGRAMAÇÃO MUSICAL ........................................................................ 104 

8.2 A MÚSICA INCORPORADA AO EDUCATIVO / CULTURAL ....................... 108 

8.3 O INFORMATIVO INCORPORADO AO EDUCATIVO / CULTURAL ........... 112 

9. CONVERGÊNCIA DE MÍDIA: A RUC PARA O MUNDO .................................... 126 

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS .............................................................................. 137 

REFERÊNCIAS ....................................................................................................... 143 

 



 

 

 

LISTA DE FIGURAS 

Figura  01. Fachada da emissora .................................................  70   

Figura  02. Estúdio 1 ....................................................................   80  

Figura  03. Visão dos estúdios 1 e 2.............................................   81   

Figura  04. Foto estúdio 2.............................................................   82   

Figura  05. Componentes RUC I...................................................   86   

Figura  06. Componentes RUC II..................................................   89    

Figura  07. Palestra ministrada por Gutemberg Lima...................   90 

Figura  08. Workshop RUC...........................................................   91 

Figura  09. Assinatura da parceria com a RFI..............................    91   

Figura  10. Assinatura do convênio com o Lar Escola da Criança  92 

Figura  11. Assinatura do convênio com o Instituto da Árvore.......  92 

Figura  12. Matéria retirada dos arquivos cedidos pela emissora..  93   

Figura  13. Playlist em funcionamento com a programação da RUC 

................................................................   107 

Figura  14. Flávia Bortulucci, apresentadora do BlueJazz............  111 

Figura  15. Wesle Montanher em gravação do Cancioneiro.........  116 

Figura  16. Gravação ao vivo do RUC Revista ...........................  118 

Figura  17. Gravação do Ponto de vista .....................................   119 

Figura  18. Visita ao câmpus para palestra sobre educação ......  120 

Figura  19. Gravação do Profissionais em Ação ........................   120 

Figura 20. Componentes do programa Na Jogada, na prova Rústica 

Tiradentes ...............................................................................  122 

Figura  21. Gravação do programa Cinema Falado ....................  124 

Figura  22. Página principal do portal RUC ................................   129 

Figura  23. Imagem inferior da página inicial do Portal RUC ...    130 

Figura  24. Área de cobertura da emissora ................................   131 

Figura  25. Página de acesso aos minisites dos programas .....    135 

Figura  26. Página Agência Megafone. Portal RUC ...................   135 

Figura 27. Site da emissora com reformulação visual e de composição I  136 

Figura 28. Site da emissora com reformulação visual e de composição II   137 



9 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 INTRODUÇÂO 

 

ñCom alguns trocados eu escuto o mundoò, dizia seu Ant¹nio, portugu°s de 

nacionalidade e bonifaciano1 de coração. Mal sabíamos jogar futebol e lá estava 

ele, sentado à beira da porta da cozinha, com seu radinho de pilhas no ouvido. 

As ondas variadas de sintonia em sintonia proporcionavam a ele uma euforia 

comumente dividida com todos.  

Nos almoços de domingo, dia em que a família se reunia, o rádio era a 

distração e embalava as conversas em meio às garfadas na macarronada da 

dona Palmira, esposa e mineirinha tranquila, que sempre cutucava com jeitinho 

aquele velho e sábio homem apegado, como milhares de outros, àquela caixa 

sonora. Perguntava-lhe se a chuva estava por vir e, até mesmo, se aquela 

promoção que tinha escutado outro dia era realmente boa, ou se era apenas 

propaganda para levar o cliente até a loja. Mas, na realidade, o que ela queria 

mesmo era a atenção dele, frequentemente dispensada ao rádio nos raros 

momentos de folga (instantes em que ele não estava arando a terra ou 

apartando o gado). Mas, no fundo no fundo, o rádio era mesmo a paixão dele e 

de muitos outros. 

O brasileiro teve grande interesse pelo rádio desde a sua estruturação e 

popularização na década de 1930, demonstrando que o meio possuía um 

grande potencial de expansão. Inúmeras emissoras surgiram e se 

profissionalizaram nesse período, o que garantiu a sobrevivência do segmento 

até o início do século 21.  

                                                 

1
 José Bonifácio, cidade do interior do Estado de São Paulo. 
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Carlos Alberto Rabaça e Gustavo Barbosa2 qualificam uma emissora de 

rádio como um centro de produção de programas, uma empresa que produz e 

transmite mensagens de comunicação de massa por meio de sinais de 

radiodifusão. Divididas por categorias, elas se compõem em: 1) emissoras 

comerciais, 2) comunitárias e 3) educativas.  

De acordo com Luiz Arthur Ferraretto (2000, p.45-50), emissoras 

comerciais são aquelas que buscam lucratividade no exercício da função e 

oferecem entretenimento, prestação de serviço e informação. Representam a 

parcela mais significativa do rádio brasileiro. Segundo a Associação Brasileira 

de Emissoras de Rádio e Televisão ï ABERT existem, em 2009, no Brasil 

aproximadamente 4.500 emissoras de rádio e esse número deve dobrar até o 

ano de 2019.  

Uma emissora comercial tem autonomia quanto ao entretenimento e à 

liberdade de expressão. A sua obrigatoriedade quanto à informação se resume 

a 5% de sua programação, ficando, assim, livre para irradiar no sentido de atrair 

audiência e, consequentemente, faturamento. 

Emissoras comunitárias são aquelas que se configuram com caráter 

puramente comunitário, devendo, então, atender às necessidades das 

comunidades onde estão instaladas, difundindo ideias, elementos culturais, 

tradições e hábitos locais, além de estimular o lazer, a integração e o convívio, 

prestando, ainda, serviços de utilidade pública.  

As emissoras educativas, objeto da nossa pesquisa, são aquelas sem fins 

lucrativos, mantidas pela união, governos estaduais ou municipais, fundações 

constituídas com essa finalidade e universidades. De acordo com o que vigora 

no Ministério das Comunicações, podem pleitear a outorga para a execução de 

serviços de radiodifusão com fins exclusivamente educativos as pessoas 

jurídicas de direito público interno, inclusive universidades, que terão 

preferência para a obtenção da outorga, e fundações instituídas por 

particulares.  

                                                 

2
 Dicionário de comunicação. São Paulo: Ática, 1987, p. 232. 



11 

 

 

Segundo dados da Secretaria de Serviços de Comunicação Eletrônica ï 

SSCE, do Ministério das Comunicações, a relação de emissoras de Rádios 

Educativas, até o ano de 2008, apresenta os respectivos números distribuídos 

em fases: Na Fase C = Processo em tramitação no Congresso Nacional 

aguardando Decreto Lei, encontramos 28 emissoras; na Fase 1 = Com Decreto 

Legislativo aguardando assinatura do contrato ou em análise para aprovação, 

120 emissoras; na Fase 2 = Com emissão de Ato de Uso de Radiofrequência 

pela Anatel, 130 emissoras; e na Fase 3 = Licenciadas, encontramos 145 

emissoras. Isso representa quantitativamente as emissoras educativas no país, 

mas não se pode comprovar, nesta pesquisa, que elas realmente estejam em 

operação.   

Se observarmos o início do rádio no Brasil, é possível constatar que uma 

de suas prioridades era a educação. Havia a prevalência do analfabetismo e as 

condições para a escolaridade eram dificultadas pela forte necessidade de 

trabalho e ausência de recursos. Na difusão do ensino, a ampliação das 

oportunidades educacionais era tida, pelos representantes do emergente grupo 

industrial, como instrumento pelo qual seria possível combater a aristocracia 

agrária detentora da hegemonia política do país. Mas, marcada pelo 

humanitarismo pedagógico, havia também a crença de que era necessário 

limpar o pa²s da óchaga vergonhosa do analfabetismoô e a extens«o da 

escolarização deveria ser assumida como medida de urgência (LOPES In: 

MELLO, 1986, p. 27). Assim, era possível utilizar o rádio como forma de 

propagar saber em decorrência de seu alcance. Tal procedimento era 

necess§rio para buscar uma melhor ñeduca­«oò para a população 

predominantemente analfabeta.  

Investigar a evolução do rádio educativo brasileiro, em especial, o trabalho 

das emissoras pioneiras nesse segmento, é tão complexo quanto falar de si 

mesmo, basta pensar no quanto o ser humano se modifica desde que nasce. O 

contexto histórico no qual está implicado é condicionado por várias 

características e experiências que, com certeza, deixaram marcas positivas e 

negativas nesse processo de transformação.  

Traçar um perfil do rádio educativo no Brasil torna-se mais complexo 

ainda à medida em que se percebe que a busca por informações é limitada 
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pela pouca quantidade de referências a respeito da radiodifusão educativa. De 

acordo com dados obtidos no site do Ministério da Educação e Cultura, em 

janeiro de 2008, e por meio da Sociedade dos Amigos Ouvintes da Rádio Mec 

ï SOARMEC3, verificou-se que, até 2008, pouquíssimas obras foram lançadas, 

deixando, dessa forma, a história atual do rádio brasileiro praticamente à 

deriva. 

A bibliografia existente sobre o rádio encontra-se dispersa e é bastante 

reduzida: editam-se poucos livros, a cada ano, e com pequenas tiragens que, 

em geral, não passam da primeira edição. Além disso, as principais obras em 

língua estrangeira não foram traduzidas. E isso não acontece apenas no Brasil. 

Eduardo Meditsch, em seu excelente livro: O rádio na era da informação, relata 

que: ñEm Portugal, levantamento realizado pelo Centro de Forma­«o de 

Jornalistas, do Porto, no final da década de 80, revelou a quase inexistência de 

bibliografia sobre rádio, no país. Apenas 12 títulos foram listados entre as 

publicações de 1932 até 1989. Depois disso (até 1995), somente uma obra foi 

lançada pela indústria editorial. A dificuldade de acesso a livros que focalizam o 

meio rádio é agravada também pelo fato de que as bibliotecas públicas 

brasileiras, e mesmo as especializadas em comunicação, não dão prioridade 

ao assunto.ò 
4
  

Poucos registros históricos neste novo milênio resguardam o trabalho 

desse meio de comunicação quase secular no Brasil, principalmente quanto ao 

caráter educativo. Portanto, escrever sobre esse segmento de rádio, para 

entender seu funcionamento e sua evolução, torna-se necessário, por ser uma 

forma de registro, de preservação da história e de formação de elementos que 

favoreçam o avanço de investigações dos aspectos técnicos, legais e de 

conteúdo, sobretudo porque demonstra o avanço de um meio que tem 

demonstrado convergência com outras mídias.  

                                                 

3
 A SOARMEC ï Sociedade dos Amigos Ouvintes da Rádio MEC ï é a primeira sociedade 

de amigos voltada para uma emissora de rádio. Foi criada em março de 1992 para apoiar e 
aperfeiçoar as atividades educativas e culturais da Rádio MEC, de acordo com o ideário de 
seu fundador Roquette Pinto ï o pioneiro da radiodifusão brasileira. Reconhecida como de 
Utilidade Pública Municipal e Estadual e detentora do Prêmio Estácio de Sá 2002, a 
SOARMEC tem competência para promover cursos, conferências, festivais, concertos, 
produzir programas radiofônicos, CDs, livros, vídeos e estabelecer intercâmbios com 
entidades públicas e privadas, brasileiras ou estrangeiras. www.radiomec.gov.br Acesso em 
12/5/2007.  
4
 www.radiomec.gov.br Acesso em: 12/5/2007. 

http://www.soarmec.com.br/roquette4.html
http://www.radiomec.gov.br/
http://www.radiomec.gov.br/
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Na esteira de investigações sobre a radiodifusão educativa, apontamos a 

pesquisa de Sandra de Deus (2006) que teve como foco as rádios educativas 

universitárias, demonstrando que a legislação brasileira sobre radiodifusão não 

faz referência funcional ou conceitual sobre as rádios universitárias públicas ou 

privadas. A pesquisadora concluiu que as emissoras universitárias estão 

transmitindo como ñvitrol»esò apresentando uma programa­«o semelhante às 

emissoras comerciais.  

O Código Brasileiro de Telecomunicações de 1963, que regulamenta o 

serviço e a exploração desta no Brasil, não determina o papel que deva cumprir 

uma emissora que, além de universitária, está vinculada a uma instituição 

pública ou privada e, muito menos, menciona o papel de laboratório que estas 

emissoras deveriam exercer.  

 

Esta falta de amparo legal pode ser uma das causas que fazem com que 

as emissoras de rádios permaneçam isoladas, cada uma fazendo uma 

programação que entende ser a melhor, mas sem uma definição conjunta nem 

mesmo dentro da própria universidade a que estão vinculadas. As rádios 

universitárias estão reproduzindo o que fazem as rádios comerciais e não estão 

produzindo conhecimentos novos (...) As rádios universitárias devem trabalhar 

como laboratório, oferecendo, a alunos dos cursos de comunicação social, 

espaço para aprendizagem e conseqüentemente avanço na condução de 

desenvolvimento profissional e humano destes. (DEUS, 2003, p. 309) 

 

A investigação deixa claro que a problemática do direcionamento do setor 

não depende exclusivamente da legislação, tampouco da organização 

exclusiva daqueles que as operam. E fica a pergunta: Afinal, existe um modelo 

ideal para a radiodifusão educativa universitária? 

As reflexões apresentadas por Sandra de Deus, experiências obtidas por 

esse próprio pesquisador na área de rádio e outras leituras acerca da questão 

remeteram à necessidade de uma análise sobre o modo de operação desse 

segmento: a rádio educativa universitária. Por se tratar de um universo 

significativo de emissoras educativas em operação no país, optou-se por um 

recorte sobre a operação das pioneiras no segmento, destacando, também, 

algumas emissoras educativas universitárias.  
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Assim, este estudo teve como objetivo geral registrar a evolução do 

segmento de rádio educativo brasileiro, desde a definição do conceito até a 

criação de um novo modelo para essa categoria: a radiodifusão educativa 

universitária, a partir de um olhar para o trabalho desenvolvido pela Rádio 

Universitária Cesumar ï 94,3 FM, da cidade de Maringá, no Paraná. E como 

objetivos específicos: identificar os modelos pioneiros da radiodifusão 

educativa; conhecer aspectos da legislação pertinente à radiodifusão 

educativa; verificar o cumprimento ou não do papel educativo e laboratorial 

realizado pela Rádio Universitária Cesumar (RUC), emissora educativa 

universitária pertencente a uma instituição de ensino superior privada 

(Cesumar ï Centro Universitário de Maringá). 

As hipóteses apresentadas para a investigação se definem em três 

campos: o organizacional: o planejamento estratégico é de vital importância 

para a condução dos trabalhos de uma emissora sem fins lucrativos; o 

laboratorial: as emissoras educativas universitárias públicas ou privadas não 

cumprem o papel laboratorial; e de programação: a RUC cumpre o papel de 

rádio educativa universitária. 

Dessa forma, o presente trabalho está assim organizado:  na introdução 

contextualizamos e delimitamos o assunto, justificamos a importância da 

pesquisa, determinamos os objetivos e as hipóteses que nos guiaram; na 

sequência, explanamos sobre a corrente teórica que baliza as reflexões e a 

metodologia utilizada; no segundo capítulo, Rádio e Educação: Apontamentos, 

fazemos uma breve incursão sobre a história do rádio no Brasil, para, no 

capítulo três, apresentar Como as ondas educativas invadiram o rádio e 

algumas informações sobre a Rádio MEC; no capítulo quatro, O pioneirismo 

legal e educativo da categoria, levantamos dados relativos ao pioneirismo do 

rádio educativo e identificamos a legislação que ampara o segmento; em 

seguida, no capítulo cinco, enfocamos a Radiodifusão Universitária e duas 

emissoras do segmento, a Rádio Universitária do Rio Grande do Sul e a Rádio 

da Universidade Estadual de Maringá; no capítulo seis, aduzimos uma nova 

visão para a Radiodifusão Universitária, destacando a Rádio Universitária 

Cesumar FM, sua fase de implantação, planejamento estratégico e a  

composição humana que a desenvolve; no capítulo sete, discorremos sobre o 

Estudo de Caso: A RUC e a sua programação educativa/Cultural e Informativa; 
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no capítulo oito, Um lpaboratório bem aproveitado, demonstramos a 

importância do envolvimento dos alunos, professores e parceiros no 

desenvolvimento da programação da RUC; e no capítulo nove, Convergência 

de Mídia: A RUC para o Mundo, explanamos acerca da relação entre rádio e 

internet.  

 

1.1 A Corrente Teórica 

 

Encontrar uma teoria para a pesquisa em comunicação, segundo 

Armand Mattelart (1997), é provar da complexidade de contraposições e 

mudanças temporais em que pensamentos distintos, em momentos futuros, 

são transformados em pares.  

 

 Uma escola pode abrigar numerosos componentes e estar longe de 

possuir a homogeneidade que seu nome parece sugerir. Enfim, o discurso 

sobre a comunicação é com freqüência promovido ao estatuto de teoria geral, 

sem inventário. As fórmulas brilhantes de Marshall McLuhan caminham lado a 

lado com o pesado aparato filosófico de Jürgen Habermas, sem que se possa 

dizer qual dos dois provocou a maior alteração dos olhares voltados ao 

ambiente tecnológico. (MATTELART, 1997, p. 11) 

 

A análise funcionalista, apesar de ser uma das mais utilizadas até o final 

do século 20 nas pesquisas em comunicação em nosso país, mas criticada 

neste início de século 21, possibilita estudar as funções exercidas pelos meios 

de comunicação na sociedade. Porém, ao invés de focalizar suas análises para 

o indivíduo, dela nos interessam as práticas sociais, sua estrutura, o que 

justifica essa investigação apoiar-se no modelo funcionalista. 

 

A teoria Funcionalista é uma corrente que apresenta uma visão mais 

branda quanto ao processo da comunicação. A teoria funcionalista dos mass 

media constitui essencialmente uma abordagem global aos meios de 

comunicação de massa no seu conjunto (...) acentua-se, significativamente, a 

explicitação das funções exercidas pelo sistema das comunicações de massa. 

(WOLF, 1995, p.55) 
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Pela teoria funcionalista, os meios de comunicação de massa, incluindo 

o rádio, são influenciados pela sociedade e vice-versa, no caso, o rádio 

também influencia a sociedade. Para Wolf (1995), a difusão de informações 

promovida pelo rádio pode estabelecer ordem, estabilidade, equilíbrio entre os 

sujeitos e a sociedade.  

De acordo com Araújo: ñO sistema social na sua globalidade ® entendido 

como um organismo cujas diferentes partes desempenham funções de 

integração e de manutenção do sistema. A natureza organísmica da 

abordagem funcionalista toma como estrutura o organismo do ser vivo, 

composto de partes, e no qual cada parte cumpre seu papel e gera o todo, 

tornando esse todo funcional ou nãoò (ARAÚJO, 2001, p. 34). 

O rádio educativo, objeto investigado, passa por períodos complexos no 

tocante ao seu desenvolvimento legal, técnico e de programação, 

desmembrando-se na própria categoria, promovendo a necessidade de uma 

análise de seu funcionamento para se chegar à sua definição ou a um modelo, 

justificando, assim, o método de verificação prático de acordo com a análise 

funcional. 

Dessa forma, as bases que sustentam esta investigação estão 

assentadas no caráter descritivo dos modelos apresentados pelas emissoras e 

dos formatos radiofônicos encontrados nas suas programações, além das 

referências legais estabelecidas para a categoria e das necessidades sociais 

contextualizadas na investigação que fizeram gerar os modelos apresentados 

pelas emissoras. 

Tomamos como referencial os conceitos estabelecidos por André 

Barbosa Filho que se referem à construção de uma tipologia dos gêneros e 

formatos radiofônicos, para verificar a existência funcional de um modelo para 

essa categoria, dentro do formato educativo/cultural estabelecido pela 

legislação e conceituado pelo autor. ñFalar em gêneros implica, invariavelmente, 

incursões nos debates que o tema suscitou ao longo da história. A literatura, a 

comunicação social (principalmente o jornalismo e o rádio) se apropriam do 

termo gênero para definir tipologias espec²ficasò (BARBOSA FILHO, 2003, p. 

51).  
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Inúmeros autores expressam a importância da classificação. Para Martin-

Barbero (1987, p. 74), g°nero ñ® o elo de liga­«o dos diferentes momentos da 

cadeia que une espaços da produção, anseios dos produtores culturais e 

desejos do p¼blico receptorò. Para Mauro Wolf (1985, p. 89), ños g°neros são 

sistemas de regras aos quais se faz referência de modo explícito e/ou implícito 

para realizar o processo comunicativo: tal referência se justifica seja do ponto 

de vista da produ­«o do texto, seja do ponto de vista da frui­«oò. 

A aplicação desse pensamento como instrumento de verificação para 

entender os mecanismos de funcionamento da radiodifusão educativa pode 

ajudar a elucidar questões primárias, como a diferenciação ou não do exercício 

da função da categoria de rádio educativa daquela apresentada pela categoria 

de rádio comercial, como é levantado pela pesquisadora Sandra de Deus5, 

favorecendo a busca por um modelo que realmente contribua para o 

desenvolvimento do processo educativo universitário de rádio. 

1.2 Metodologia  

Buscar um método para a problemática do não-direcionamento do rádio 

educativo brasileiro, uma vez que encontramos pouco referencial teórico e uma 

quantidade ínfima de registros que salvaguardem a expectativa que o tema 

contempla, obriga a lançar mão do estudo de caso, pois ajuda na construção do 

objeto a partir da observação de fatos e das circunstâncias encontradas, e a 

buscar, na pesquisa descritiva, a metodologia necessária para desenvolver a 

investigação. 

 Para Antonio Carlos Gil (2006, p. 42), a pesquisa descritiva ñvai al®m da 

simples identificação da existência de relações entre as variáveis (diferentes 

emissoras educativas e seus contextos históricos) e pretende determinar a 

natureza dessa rela­«oò. As pesquisas descritivas s«o as que os pesquisadores 

sociais preocupados com a atuação prática habitualmente realizam. No nosso 

                                                 

5
 Professora, pesquisadora e pró-reitora de Extensão e Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul, Sandra de Deus conclui, em sua pesquisa (INTERCOM, 2003), que as emissoras educativas 

operam sem diferenciação das emissoras comerciais. Um dos pontos principais que sua pesquisa aponta 

é o não-direcionamento do setor de radiodifusão educativa universitária. 
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caso, a preocupação é com a função exercida pelas emissoras de radiodifusão 

educativa e seu papel enquanto promotoras de educação e cultura. 

Classificar uma pesquisa é extremamente útil para confrontar a visão 

teórica com os dados da realidade, tornando-se necessário traçar um modelo 

conceitual e operativo para a investigação. Nesse caso, o procedimento 

adotado para a coleta de dados seguiu, sistematicamente, critérios em 

conformidade com: pesquisas bibliográficas para ajudar a compreender e 

fundamentar os fatos e acontecimentos gerados com o desenvolvimento das 

emissoras pioneiras da radiodifusão educativa; a pesquisa documental baseada 

ñem fontes ou registros que n«o receberam nenhum tratamento anal²tico, fotos, 

regulamentos e demais documentos necessários para fundamentar a 

investiga­«o e atender o problema da pesquisaò (GIL, 2006, p. 46). No caso do 

nosso objeto de estudo, os sites relativos às emissoras pesquisadas e demais 

informações e dados virtuais farão parte da coleta de dados.  

Em razão do pouco tempo de existência da Rádio Universitária Cesumar 

e da ausência de documentos que possibilitem enriquecer o conteúdo desta 

investigação, parte da coleta de dados foi obtida com a técnica de interrogação, 

baseada em entrevistas, que pode ser entendida como a técnica que envolve 

duas pessoas numa situa­«o ñface a faceò em que uma delas formula quest»es 

e a outra responde.  As t®cnicas de interroga­«o ñmostram-se bastante úteis 

para a observação de informações acerca do que a pessoa sabe, crê ou espera, 

sente ou deseja, pretende fazer, faz ou fez, bem como a respeito de suas 

explica­»es ou raz»es para quaisquer das coisas precedentesò (SELLTIZ, 1967, 

p. 273). 

Para a investigação, foram separadas de um universo de mais de 

trezentas emissoras de rádio em operação na categoria as pioneiras no 

segmento educativo, representando, dentro do objeto de estudo, as principais 

na questão rádio universitária: a Rádio Universitária da Federal do Rio Grande 

do Sul (UFRGS), por ser a primeira emissora de rádio universitária do país; e a 

Rádio Universitária da Universidade de Maringá (UEM), por se a pioneira na 

cidade, onde se encontra a Rádio Universitária Cesumar, a primeira nos 

estudos privados. Além destas, diversos projetos implantados durante os mais 
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de 80 anos de rádio no Brasil também foram levantados para auxiliar na 

compreensão do papel educativo da radiodifusão nacional. 
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2. RÁDIO E EDUCAÇÃO: APONTAMENTOS 

 

Durante a realização das pesquisas para compreensão do processo que 

levou o rádio educativo brasileiro ao estágio atual, foram percebidas suas 

diferentes vertentes e influências.  

Existe uma tradição brasileira de associar o rádio à educação, iniciada com 

o processo de introdução desse meio em nosso país e encontramos em 

funcionamento  até esse início de século, diversas e famosas Rádios  

Educadoras como a das cidades de Campinas (SP), Piracicaba (SP), 

Uberlândia (MG), Jacarezinho (PR), Laranjeiras do Sul (PR), de Conceição 

(PB), de Santa Rita (PB), de São José (Macapá), de Belém (Pará), Guajará-

Mirim (RO) e tantas outras. 

 Contudo, tem sido unânime apontar Edgard Roquette Pinto6 como o 

marco do rádio no Brasil. Pesquisadores como Luiz Arthur Ferrareto (2000, p. 

95) e Reynaldo Tavares (2000, p. 63) referem-se ao pioneirismo desse carioca 

na criação da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, fundada em 1923.  

Assim, tratar desse tema é destacar as iniciativas do antropólogo, 

etnólogo, médico, poeta, compositor e professor Roquette Pinto não apenas 

como pioneiro do rádio, mas como pioneiro na iniciativa de rádio educativo 

nacional que influenciou toda a categoria. Ele viu, no rádio, logo no seu início, 

um potencial veículo de comunicação que poderia levar cultura e educação para 

                                                 

6
 Nascido no Rio de Janeiro, em 25 de setembro de 1884, na Rua Voluntários da Pátria, em Botafogo, e 

falecido na mesma cidade, em 15 de outubro de 1954. Roquette Pinto é considerado o pai do rádio 

brasileiro. 
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todos. ñO slogan que Edgard Roquette Pinto criou para a emissora falava 

justamente disso: óTrabalhar pela cultura dos que vivem em nossa terra pelo 

progresso do Brasilôò (REZENDE, 2005, p. 19). 

Conforme Rezende (2005, p. 21), a radiodifusão se propagou pelo país e, 

em 1932, adquiriu caráter comercial por um Decreto-Lei de Get¼lio Vargas ñque 

autorizou a veiculação de anúncios de publicidade e permitiu a 

profissionalização do setor. Ao liberar a publicidade, o governo brasileiro optou 

pelo modelo norte-americano de radiodifusão, com distribuição de concessões 

de canais a particulares para incrementar a exploração comercial do veículo. A 

função educativa e cultural do rádio idealizada por Edgar Roquette Pinto foi 

assumida pelo poder p¼blicoò. 

Nesse contexto, o rádio brasileiro tomava formas comerciais e a intenção 

educativa para o qual fora iniciado, pelo menos no Brasil, resvalou em 

transformações, ora significativas, ora complicadoras. 

O rádio passou por sérias dificuldades econômicas entre os anos de 1955 

e 1970 com a chegada da televisão no Brasil. Entretanto, alguns fatores 

considerados importantes auxiliaram o meio radiofônico a ressurgir e a garantir 

sua sobrevivência; dentre eles, destacam-se: a inserção do transistor, a 

segmentação de radiouvintes e a entrada da frequência modulada.  

Mesmo durante esse período, denominado de decadência7, em especial 

na década de 1960, o rádio se colocou como meio de comunicação 

extremamente importante para informação. Alguns fatos marcaram o meio 

nesse período, como também relata Reynaldo Tavares8. Segundo ele, essa 

década foi pródiga em acontecimentos jornalísticos e, consequentemente, 

radiofônicos. Em 1961, milhões de brasileiros ouviram pelo rádio a notícia da 

eleição do Presidente Jânio Quadros com quase seis milhões de votos e sua 

renúncia seis meses depois, na voz do ñCorrespondente Rennerò, Ant¹nio 

                                                 

7
 Decadência do rádio: (1955 a 1970) período em que o meio perde anunciantes e 

profissionais que migram para a televisão, atraídos por melhores salários e pela novidade 
tecnológica. 
8
 Reynaldo Tavares: jornalista, professor, escritor e personagem importante que 

acompanhou e auxiliou a expansão desse meio. Atuou por muitos anos como radialista, foi 
professor universitário de radioteleducação e implantou o serviço de utilidade pública pelo 
rádio no Estado de São Paulo. 
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Pimentel, da Rádio Bandeirantes de São Paulo ï PRH-9. O texto da renúncia foi 

apresentado na íntegra no dia 25 de agosto de 1961. Em 1962, o brasileiro 

voltou a sorrir. Naquele ano, o Brasil tornou-se bicampeão mundial de futebol no 

Chile e Pedro Luiz, locutor esportivo da Rádio Jovem Pan de São Paulo, narrou 

a partida final entre Brasil e Tchecoslováquia. No Congresso Nacional brasileiro, 

no dia 4 de dezembro de 1963, acontecia o tiroteio entre Arnon de Mello (pai do 

ex-Presidente Fernando Collor de Mello) e Silvestre Péricles de Góis Monteiro, 

vindo a falecer o suplente de senador em exercício, eleito pelo Acre, Cayrala 

José Cayrala, num episódio dramático em que um microfone de uma emissora 

de rádio capturou tudo para a posteridade. 

No conturbado ano de 1964, com a deposição do presidente João 

Goulart e a ñrevolu­«oò vitoriosa do Marechal Humberto Castelo Branco, 

várias restrições foram impostas pelo novo regime. Jair Rodrigues transformou 

em sucesso radiofônico o samba: ñDeixa Isso Pra L§ò, de composi­«o de 

Alberto Paz e Edson Menezes, e se consagrou como um dos maiores 

sambistas da época. Nesse mesmo ano, a Rádio Mayrink Veiga do Rio de 

Janeiro ï PRA-9, após 37 anos de relevantes serviços prestados à 

radiodifusão brasileira, foi fechada por Decreto presidencial. E em 1968, a 

Esso Brasileira de Petróleo e seus revendedores, após 27 anos de atividades, 

resolveram desativar o ñRepórter Essoò9. Em 1969, mais precisamente no dia 

9 de julho, emissoras do mundo todo registraram o fato da conquista da Lua. 

Esses são alguns dos acontecimentos históricos que mereceram 

destaque pela narrativa radiofônica daquele período. Portanto, não é à toa que 

o rádio sempre se superou. A história demonstra com presteza a importância 

desse meio, mesmo no período em que ocorreram as maiores dificuldades e 

preocupações por parte de seus realizadores. 

Além dos fatores históricos, é relevante abordar aspectos relacionados à 

técnica, pois, ainda nesse período, dois outros fatores colaboraram para o 

avanço tecnológico e estratégico do rádio. A chegada da Frequência 

Modulada, mais conhecida pela sigla FM, em 1970, muda completamente o 

cenário da radiodifusão nacional. Aconteceu uma verdadeira revolução que 
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exigiu nova programação, nova linguagem, enfim, uma nova maneira para 

firmar-se como meio de comunicação. 

A mudança acompanhou a mobilidade oferecida junto à inovação nos 

aparelhos receptores de rádio promovida pela inserção do transistor10. Isso 

representou um salto importante para o mercado radiofônico. Com a 

popularização dos rádios transistorizados na década de 1960, o meio ganha 

mobilidade frente ao domínio televisivo. ñFortalecido com este salto 

tecnológico (o transistor), o rádio reagiu com extrema elasticidade ao 

predomínio televisivo, transformando-se de meio de atenta audiência familiar 

para meio de distraída audiência individual, um meio de comunicação ao 

alcance de qualquer pessoa, que pode ser levado para qualquer lugar, em 

viagem, no carro, no trabalhoò11. Trata-se de um novo estilo de se fazer rádio 

e qualidade sonora superior. O som, até aquele momento monofônico, passa 

a estereofônico.  

Na década de 1970, as emissoras comerciais foram as que mais se 

apropriaram dessa tecnologia. ñNo Rio, a primeira emissora de FM foi a Rádio 

Imprensa, que começou em 1955 vendendo sua programação para os 

supermercados Disco. Possuía dois canais: um comercial e outro não-

comercial, cuja programação era vendida para as lojas e escritóriosò12. 

Tanto o transistor quanto o início das transmissões por Frequência 

Modulada revolucionaram a radiodifusão brasileira. A mobilidade, que 

representa um marco para a segmentação de ouvintes, veio com a inserção do 

transistor na indústria de aparelhos receptores. Ele proporcionou, além da 

mobilidade pelo tamanho reduzido dos receptores, o barateamento desses 

receptores e, consequentemente, uma expansão da quantidade de ouvintes 

pela facilidade de aquisição de aparelhos. A Frequência Modulada rendeu mais 

qualidade sonora em razão do som estereofônico de primeira linha. A 

                                                                                                                                               

9
 ñRepórter Essoò: programa de notícias pelo rádio. 

10
 Componente eletrônico apresentado por Willian Shockley, John Bardeen e Walter Brattain, 

cientistas da Bell Telephone de New Jersey, nos Estados Unidos, em 23 de dezembro de 1947, 
que amplia sinais elétricos e que substituiu a válvula, com uma ocupação mínima de espaço. 
11

 O rádio, um veículo para todas as ocasiões. In: GIOVANNINI, Giovanni (org.). Evolução na 
comunicação: do sílex ao silício. 2. Ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1987, p. 237. 
12

 MOREIRA, Sônia Virgínia. O rádio no Brasil. Rio de Janeiro: Rio Fundo, 1991, p. 43. 
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introdução da FM ofereceu condições amplas de comercialização e 

disseminação do meio, atingindo um público mais exigente quanto a 

características técnicas e estéticas. Tais avanços oferecem ao meio novos 

rumos e novas perspectivas. Mas para isso é necessário certo direcionamento, 

o que ainda está longe de acontecer. E a radiodifusão educativa se fez valer 

desses aspectos técnicos para se colocar, até os dias atuais (2008), como 

moduladora de conteúdos que, segundo Sandra de Deus13, não as diferencia 

das comercias pelo fato de trabalharem conteúdos praticamente idênticos.  

O rádio educativo, em decorrência dessas transformações, também se 

apropriou e se projetou diferentemente do comercial, buscando colaborar frente 

a questões pertinentes a cada época, sempre trabalhando em função do que a 

legislação determinava, indiscutivelmente, até a implementação de uma nova 

categoria, a de rádio universitária. 

Em paralelo a essas transformações, registra-se a implementação dos 

procedimentos legais, nos momentos e tentativas de organização, ora por 

iniciativa governamental, ora por iniciativa do próprio mercado que compõem e 

desenvolvem o meio. 

Como novos ambientes são propiciados com o surgimento de novas 

tecnologias, o rádio também é sujeito dessa transformação, enriquecendo suas 

formas de apresentação, comunicação e linguagem pela ação conjunta com 

essas novas ferramentas. A utilização da internet como parceira nessa 

comunicação também trouxe facilidade na recepção para a sociedade. A 

possibilidade de envio de mensagens multimídia, o acesso a bancos de dados a 

distâncias imensuráveis e com rapidez eficiente e a facilidade de 

comercialização na rede deixaram o homem pós-moderno mais próximo da 

ñaldeia globalò protagonizada por Mcluhan (1964). Para o pesquisador, o rádio é 

uma extensão tecnológica do homem, só igualada pela ferramenta de 

comunicação da voz humana avançando sobre os fios, os cabos e os 

transistores. O rádio junto à internet rompe fronteiras além do diel e permite ao 

                                                 

13
 Pesquisa apresentada ao INTERCOM 2003 relativa a Rádios Universitárias, última 

referência encontrada e denominada a mais atual entre as pesquisas do meio referente a 
esse segmento. 
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meio transitar em universos de preferências distintas e diferentemente 

organizadas. 

 Considerando que o rádio sempre permitiu grande interação com os 

ouvintes, seja por meio de cartas, telegramas, telefonemas e promoções, com a 

criação e a migração de emissoras para a rede, esses ouvintes adquiriram 

caráter de usuários, determinando através de e-mails, chats e outras 

ferramentas o grau de participação na programação, que, por sua vez, 

disponibiliza em seu site não só o áudio da transmissão, mas também 

videoclipes, fotos, textos e serviços relacionados à programação, como links 

para portais e sites de patrocinadores. (ZARUR, 2002, p.2) 

Assim, apesar de sofrer com chegada de outro meio de comunicação de 

massa, o rádio se caracteriza como um meio de grande valor histórico e de 

importância destacada. Esse contexto torna particular o questionamento sobre a 

sobrevivência atual do meio no que tange aos avanços tecnológicos e às 

convergências de mídia envolvendo o próprio meio, como na questão das 

webrádios. Nesse sentido, foi necessário destacar como o rádio se estabeleceu 

e se articulou enquanto meio de comunicação de massa. 
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3. COMO AS ONDAS EDUCATIVAS INVADIRAM O RÁDIO 

    

 O rádio é a escola dos que não têm escola. É o 

jornal de quem não sabe ler; é o mestre de quem não 

pode ir à escola; é o animador de novas esperanças; o 

consolador dos enfermos e o guia dos sãos, desde que 

o realizem com espírito altruísta e elevado.  

Roquette Pinto - 1926 

 

Com a nova descoberta apresentada ao mundo, Roquette olhava com 

euforia exacerbada aquele dispositivo sonoro capaz de percorrer distâncias e 

levar aos ouvidos de todos aquilo que lhes seria mais importante. E, nesse 

caso, a tentativa, outrora frustrante, de educar.   

Embora o rádio educativo tenha seu início datado de 1936, com o 

surgimento da rádio MEC, a contextualização do período de 14 anos que 

antecede esse evento fundamenta a discussão sobre a existência ou não de um 

modelo para a radiodifusão educativa que conduza os trabalhos das emissoras 

dessa categoria. Para tal, voltamos ao ano de 1922, quando o brasileiro teve 

contato com a primeira experiência de transmissão sonora do país na 

comemoração do Centenário da Independência no Rio de Janeiro.  Foi nela que 

o meio radiofônico se fez conhecer despertando o interesse dos seus pioneiros 

em utilizar essa ferramenta.  

Com o transmissor instalado no alto do Corcovado, cidade do Rio de 

Janeiro, e alguns aparelhos de transmissão e recepção colocados 
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estrategicamente no Pavilhão de Exposições, onde as comemorações 

aconteciam, e em alguns outros pontos nas cidades de São Paulo, Petrópolis 

e Niterói, a população desses lugares teve a oportunidade de ter o primeiro 

contato com esse meio de comunicação. E talvez o meio nem tivesse 

prosperado por aqui se não estivessem presentes, nessa ocasião, dois 

entusiastas considerados, tempo depois, os pioneiros do rádio brasileiro: o 

professor e pesquisador Edgar Roquette Pinto que, mais tarde, seria o maior 

influenciador do meio educativo radiofônico, e Henrique Moritze, na época, 

presidente da Academia Brasileira de Ciências. 

Acreditando na tecnologia inovadora e revolucionária e no seu potencial 

como ferramenta educacional, em 20 de abril de 1923, juntamente com Renato 

Murce, os dois fundariam a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, a PRA-A 

(FERRARETO, 2000).   

Durante esse período, correspondente à fase inicial do rádio brasileiro, a 

intenção era explorar sua potencialidade para a educação e a instrução. Música, 

aulas, conferências e leitura comentada das notícias do dia formavam a 

estrutura dos programas das emissoras e, em especial, da Rádio Sociedade do 

Rio de Janeiro. Como em todas as atividades precursoras, esse foi um tempo 

marcado por experimentações. A maioria delas baseada em múltiplas e 

variadas propostas de rádios educativas projetadas para atender às 

características físicas, geográficas, locais, sociais e econômicas distintas então 

existentes nas cinco regiões do Brasil. 

 No mesmo ano de seu surgimento, a Rádio Sociedade do Rio de 

Janeiro iniciava a produção dos programas para fins de educação popular, com 

cursos de literatura francesa e inglesa e aulas de português, francês, italiano, 

geografia e história natural.  Com o clássico slogan: ñpela cultura dos que vivem 

em nossa terra, pelo progresso do Brasil" repetido em todas as transmissões da 

Rádio, as produ­»es da emissora buscavam, em uma tentativa ñteimosaò, pela 

falta de recursos, levar o brasileiro a uma posição mais consciente e clara das 

possibilidades que o próprio nome pode construir e aproveitar. Porém, esse 

esforço não atingia seu objetivo, ainda que buscasse alcançar os desprovidos 

de educação e informação cultural, a Rádio Sociedade, durante a primeira 
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década em que esteve no ar, continuou a atingir um público restrito da elite 

local.   

Por volta de 1925, o caráter informativo é observado com mais frequência 

na emissora. Programas jornalísticos, como Jornal da Manhã, Jornal da Tarde e 

Jornal da Noite, já eram acompanhados de suplementos musicais e abrangiam 

páginas literárias, agronomia, esportes, seção feminina, doméstica e infantil. O 

próprio Roquette Pinto, além de diretor da emissora, apresentava o programa: 

Jornal da Manhã, em que lia as principais notícias da imprensa matutina. 

Alguns programas educativos marcaram a história da Rádio Sociedade do 

Rio de Janeiro. Professores eram produtores e apresentadores de programas 

ligados às suas áreas, sem a preocupação com um sistema educativo, mas com 

propostas de experiências isoladas de transmissão de cultura e educação pelo 

rádio. Alguns dos principais programas merecem destaque nesse período: 

Cursos: Literatura Francesa, Literatura Inglesa, Esperanto, Radiotelegrafia e 

Telefonia, Silvicultura Prática; Lições de português, francês, inglês, Italiano, 

hist·ria natural, f²sica e qu²mica; Palestras Seriadas como: ñEscola das M«es e 

Atributos da Gente Brasileiraò e ñS²ntese das M«esò tamb®m faziam parte da 

programação, junto a outro formato denominado: Quarto de Hora, com títulos 

como:  ñQuarto de Hora Liter§rioò e ñQuarto de Hora Infantilò.  

 A divulgação da programação também era uma preocupação na época e 

contrariava a própria ideia do fundador do rádio no país quanto ao brasileiro não 

saber ler. Ou seja, Roquette Pinto sabia que a maioria da população não sabia 

ler, mesmo assim, o rádio tinha sua programação divulgada em uma revista 

criada por ele. 

Um bom prato de feijoada regado a um programa radiofônico. Ao meio-dia, 

dava-se a partida na programação da Rádio Sociedade. À tarde, nova pausa. 

No fim da jornada de trabalho, os minúsculos elétrons já vibravam na antena da 

Rádio e as ondas alçavam vôo rumo aos lares brasileiros. Na programação, um 

leque de assuntos para atender a todos os gostos. Notícias, educação e 

m¼sicas. Homens, senhoras e at® os óradioescutasô pequeninos tinham vez. A 
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programação antecipada da Rádio Sociedade era divulgada quinzenalmente 

pela revista Electron. 
14

 

Nas palavras do próprio Roquette Pinto, em meados de 1926, observa-se 

a propriedade com que o pioneiro trata o assunto educação e suas 

possibilidades com o meio rádio: 

 

Muita gente acredita que o papel educativo do radiofônico é simplesmente um 

conceito poético, coisa desejável, mas difícil ou irrealizável. Quem pensa desse 

modo, não conhece o que se está fazendo no resto do mundo e, o que é 

melhor: o que se faz no Brasil.  

Há mais de três anos começamos a praticar aqui a radio-telefonia educativa. 

Malgrado todas as dificuldades esperadas e encontradas, já agora temos em 

mãos documentos que provam a perfeita possibilidade de executar, no Brasil, 

um grande plano de educação e de instrução pública, mediante a telefonia sem 

fios. Creio que o Brasil tem, hoje, cerca de trinta mil lares providos de 

aparelhos receptores. Cada receptor serve, em média, a meia dúzia de 

pessoas. Porque, no interior, pelas provas que possuo, cada alto-falante é 

rodeado pela população da vila ou da fazenda. Há, portanto, cento e cinqüenta 

mil pessoas que ouvem diariamente as nossas lições, conferências, música, 

história do Brasil, higiene, conselhos úteis à agricultura, notícias cambiais e 

comerciais, notas de ciência, etc. Se muitos dos ouvintes são pessoas cultas 

para as quais aquilo é passatempo, alguns milheiros são homens e mulheres 

do povo que, sem saber ler, vão aprendendo um pouco. Temos tudo feito? ï 

Que esperança! Estamos apenas no início do começo... 
15

 

 

Ele acreditava ser possível a criação de uma cadeia de transmissão pela 

qual todos tivessem acesso pleno à educação e à cultura. Defensor das 

qualidades do rádio para combater o alto índice de analfabetismo no Brasil, 

Roquette Pinto publicou, na revista Eletron, em 1926, o primeiro plano nacional 

para o rádio educativo. Com o título de Rádio e Educação, escreveu:  

                                                 

14
 Fonte: http://www.fiocruz.br/radiosociedade/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=15. Revista 

Eletron, a primeira emissora exclusivamente do meio rádio, fundada pelo professor Roquette 

Pinto. Acesso em: 12/5/2007. 

15
  www.radiomec.gov.br  Fonte: Centro Cultural São Paulo. Acesso em: 12/5/2007. 

http://www.fiocruz.br/radiosociedade/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=15
http://www.radiomec.gov.br/
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 Em linhas gerais, a rádio educação traçou um plano para 

transformar em cinco ou seis anos a mentalidade popular do país. Eis o Plano: 

cada estado na sua capital dispondo de estabelecimentos de ensino de certo 

vulto fundaria uma grande rádio-escola. Um entendimento entre governos, sob 

os auspícios do governo federal, permitiria a aquisição das vinte estações 

necessárias. A função dessas vinte rádios-escolas seria puramente diretora. 

Seus programas educativos mostrariam as cidades do interior o caminho a 

seguir. Para isso os municípios limítrofes entrariam em acordo para 

subvencionar um, mais rico e mais bem situado. Neste seria erigida a rádio-

escola municipal, servindo diretamente ao povo, de acordo com a orientação 

recebida das rádios-escolas estaduais.
16

  

 

A Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, até a sua doação para o Ministério 

da Educação e Saúde, em 1936, futura Rádio MEC, tinha como base uma 

programação educativa e cultural. Mesmo não tendo uma grande preocupação 

com a linguagem radiofônica, o que é totalmente compreensível devido ao seu 

caráter pioneiro, serviu de base para as outras emissoras que surgiram na 

década de 1920 no país. 

Apesar das dificuldades para desenvolver um conteúdo adequado que 

atingisse os objetivos iniciais que Roquette Pinto havia estabelecido, talvez 

pela inexperiência de seus realizadores, ou, ainda, pela falta de um 

direcionamento específico quanto ao que oferecer, como, e para quem, a Rádio 

Sociedade do Rio de Janeiro inspirou a criação de vários projetos que foram 

produzidos e irradiados, cada um com características parecidas, porém, em 

momentos diferentes. 

 

3.1 Rádio MEC: a Primeira Emissora Educativa do Brasil  

No contexto das mudanças anunciadas pelo governo nessa mesma 

década, a ausência de recursos para manter as exigências governamentais 

quanto à estrutura e potência de transmissões exigidas, em 1936, impossibilita 

a manutenção da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro. Roquette Pinto, então, 

                                                 

16
 Trecho retirado de Os Cadernos da Educação, publicação da Secretaria Especial da Comunicação 
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cede a emissora ao Ministério de Educação e Saúde, com o compromisso de 

que ela continuasse a difundir programas educativos e culturais. Ela passou, 

então, a denominar-se Rádio do Ministério de Educação e Cultura (Rádio 

MEC), iniciando-se, assim, o sistema de Rádios Educativas no Brasil. 

A implantação da Rádio MEC, em 1936, levou o governo a criar o Sistema 

de Radiodifusão Educativa ï SRE, pela Lei nº 378, de 13 de Janeiro de 1937. 

De acordo com essa Lei, o SRE destinava-se a promover, permanentemente, a 

irradiação de programas de caráter educativo. Esse momento do rádio 

influenciou todo o sistema de comunicação educativa no Brasil, pelo seu 

caráter de transmissão em cadeia e pela objetividade de seus idealizadores. A 

partir daí o rádio se desenvolveu e se transformou durante mais de oito 

décadas. 

Em 7 de setembro de 1936, em nome do governo brasileiro, o então 

Ministro da Educação e Saúde, Gustavo Capanema, se pronunciava: 

 

Com autoridade a quem coube receber tão valioso legado, quero dizer aqui que 

o Ministério da Educação assume com satisfação esta responsabilidade e que 

procurará utilizar-se da melhor maneira possível deste instrumento que ora lhe 

é proporcionado para, no cumprimento da elevada missão que, com grande 

clarividência, lhe traçou o Senhor Presidente Getúlio Vargas: falar diariamente 

aos brasileiros, animá-los nos seus trabalhos do campo, da cidade e do mar, 

estar com eles nas suas alegrias e pesares. Este é o novo trabalho que, com 

coragem e fé vamos começar. (HORTA, 1972, p.91)  

O Estado pretendeu assumir o papel de centralizador das políticas de 

radiodifusão educativa no Brasil. Mas o modelo iniciado pela emissora em 1937 

foi interrompido pela ingerência do governo ditatorial de Vargas. A suspensão 

de direitos e a instituição da censura no período do Estado Novo (1937-1945), 

fase de restrição das liberdades individuais, exigiu do rádio uma adaptação 

imediata. Roquette Pinto permaneceu na direção da Rádio MEC até o ano de 

1943, sete anos após a sua doação, e foi substituído por Fernando Tude, 

médico por formação. Tude ocupou o cargo até 1956. Nos 13 anos em que 

dirigiu a emissora, carregou a bandeira da democratização da cultura e da 

                                                                                                                                               

Social da Prefeitura do Rio de Janeiro em março de 2003, pg 18. 
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educação, demonstrando preferência pelo modelo preconizado no movimento 

da Escola Nova. 

Newton Dângelo, na dissertação de mestrado Escolas sem professores: o 

rádio educativo nas décadas de 1920/1940, afirma: 

 ñA institucionaliza­«o dos efeitos moralizantes preconizados pela 

óEscola Novaô encontraram eco com a cria­«o de ·rg«o espec²fico no 

Manifesto da Educação e Saúde, que se utilizava de todos os meios de 

comunicação que a técnica moderna apontava, para levar às massas os 

conhecimentos e as informações que lhes proporcionassem melhores 

condi­»es de vida, quanto ao f²sico, ao moral e ao intelectualò (1994, p. 41). 

 

Observar alguns exemplos da grade de programação da emissora é voltar 

aos momentos em que grupos segmentados tinham seus interesses 

específicos atendidos. Entre os programas exibidos diariamente durante as 

décadas de 1940 e 1950, estavam os de temáticas que atendiam a segmentos 

específicos (Informações Agrícolas, o Resenha Cafeeira, Terra Brasileira e 

Música para a Juventude). Os finais de semana também tinham conteúdo com 

destino específico para atividades relacionadas ao tempo livre e ao 

entretenimento, como o Falando de Cinema, exibido aos sábados, e aos 

domingos, transmitiam-se Óperas. A pauta da segunda-feira era a literatura, 

com os programas Vida e Romance e Um Repórter no Mundo das Letras, 

noticiário sobre o movimento literário no Brasil e no exterior. O programa mais 

expressivo da grade foi o Colégio no Ar, que entrava no ar duas vezes ao dia, 

durante todos os dias do ano, às 7h e às 20h, transmitindo aulas em 

Português, Francês, Espanhol, Italiano, História do Brasil, Ciências Naturais e 

Geografia.  

A década de 1950 marcou o início de um crescimento quantitativo e 

qualitativo da emissora que, segundo a Revista da Rádio Ministério da 

Educação e Cultura, de janeiro de 1956, disponível apenas em reprodução 

doada à Biblioteca Tude de Souza, da SOARMEC, além de operar em ondas 

médias (AM), com prefixo PRA-2, possuía quatro prefixos de ondas curtas: 

PRL-2, PRL3, PRL-4 e PRL-5. ñDe setembro de 1936 a setembro de 1955, a 

Rádio MEC (...) esteve no ar durante 66.197 horas. Nos estúdio da estação 
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foram gravados, até 1955, cerca de 8 mil discos. E traz também uma média 

anual de 400 gravações que se separam em programas para a própria 

emissora e programas especiais sobre o Brasil para transmissão em emissoras 

estrangeirasò (Revista da Rádio Ministério da Educação, 1956, p. 7).  

A rádio, nessa década, possuía o maior estúdio sinfônico do país, com 

181m2, e uma orquestra afro-brasileira. Seu cast contava com grandes nomes 

da cultura nacional: Paulo Autran, Carlos Drummond de Andrade, Cecília 

Meireles, Fernanda Montenegro e inúmeros outros. A grade de programas 

ajuda a entender melhor essa época de ouro, programas como Rádio Jornal, 

boletim com três edições diárias que apresentava as principais notícias do 

Brasil e do mundo com enfoque especial à política e à cultura; Música para a 

Juventude, transmitido diretamente do Teatro Municipal; Vesperal Vespertino 

que apresentava as mais importantes obras contemporâneas, aproximando o 

ouvinte do produto artístico de sua época, e  Em tempo de Jazz, o mais antigo 

programa do gênero, o qual organizava concursos e jam-sessions abertas ao 

público, programa de grande audiência da época, faziam com que os objetivos 

estampados por Roquette Pinto desde sua doação ao governo fossem 

desempenhados. A parceria também fazia parte da estratégia adotada pela 

emissora para levar ao ar assuntos de origem externa e de difícil obtenção 

devido aos investimentos necessários. Para isso, fazia da parceria sua tática 

principal. Oferecendo o que o Brasil sempre teve de melhor, a música, obtinha, 

em troca, uma série de produtos oriundos de diversos países que irradiavam 

nossas canções produzidas nos programas da emissora. Isso era encontrado 

no programa Ao Redor do Mundo. O estímulo à cultura teatral era encontrado 

no Cenas e Bastidores que focalizava o mundo do teatro e contava com a 

participação de autores conhecidos, jovens iniciantes, diretores, críticos e 

público. O programa acompanhava os ensaios e as estreias teatrais, promovia 

a gravação e a montagem de efeitos sonoros de várias peças da cidade e 

patrocinava a leitura de peças no auditório do Ministério da Educação. 

A segmentação brotava na emissora quando o tema era o universo 

feminino. O Aqui entre nós, não trazia como conteúdo as receitas culinárias, 

segredos de beleza ou conselhos para a vida sentimental. A ideia era valorizar 

esse universo por meio de entrevistas, debates e a participação exclusiva das 
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mulheres. Vários outros temas eram tratados na programação, como a saúde, 

por exemplo. A Hora da Ginástica merece destaque aqui pelos 40 anos de 

permanência no ar e pela austeridade com que foi conduzido. A professora 

Maria Marta Chagas de Carvalho, em sua obra: A Escola e a República, 

menciona: 

A formação de hábitos saudáveis era objeto de atenções especiais.  A saúde 

não era somente um dos temas preferidos das preleções cívicas nas 

festividades, como também objeto de celebração em inúmeras competições 

esportivas oferecidas em espetáculos como modelos exemplares de 

comportamento. O esporte e a vida saudável simbolizavam a energia, o vigor, a 

força, a operosidade, signos de progresso inscritos no corpo que conhece o 

movimento adequado e útil para cada ato. Preceitos de higiene eram 

divulgados em palestras e folhetos ou constituídos, ainda, pelo incentivo à 

organização de Pelotões de Saúde, em preceitos cívicos de bom 

comportamento. O escotismo, fusão exemplar de vida saudável e moralizada 

era iniciativa que contava com todo o apoio da ABE.  (1989, p.78-79)  

É imprescindível deixar registrada a permanência efetiva, por décadas, de 

um programa educativo no ar implantando, por seus esforços, conceitos 

importantes para a formação do cidadão. Hora da Ginástica foi ao ar, 

inicialmente, pela Rádio Educadora Paulista, em 16 de maio de 1932, e 

constituía-se de dois blocos: o Ginástica e o Suplemento. O bloco Ginástica 

abordava marcha e exercícios (livre e com bastão), corrida e marcha final. O 

bloco Suplemento consistia na divulgação educativa sobre o pensamento do 

dia (vários autores); efemérides (datas nacionais, dados biográficos de pessoas 

ilustres); correspondências (leitura de cartas com sugestões dos rádios-

ginastas); educação moral e cívica com temas cristãos, hino dos rádios-

ginastas, Sempre a postos pelo Brasil, filosofia e objetivos da educação física 

(valor da ginástica, dieta e exercícios, valor da alimentação, higiene pessoal e 

social, importância dos exames médicos periódicos e apoio da campanha 

médica). O Suplemento servia como suporte teórico para as aulas realizadas 

pelos rádios-ginastas. A programação era diária e com duração de vinte e cinco 

a trinta minutos. As aulas iniciavam com marcha rítmica e exercícios (braços e 

pernas, dorsais, lombares, laterais, abdominais, de equilíbrio e respiratório), 

finalizando com uma pequena corrida.  
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A Rádio MEC transmitiu a Hora da Ginástica durante dezessete anos 

(1955-1972). Em 1970, ameaçou tirá-la do ar. Desgostoso com a situação e 

não encontrando mais espaço para veicular o programa, o professor 

Magalhães deixou de apresentá-lo no dia 16 de maio de 1972, quando o 

programa completava quarenta anos de transmissão ininterrupta, desabafando: 

Queridos rádios-ginastas! Minha longa e sentida despedida começaram 

(sic) no dia 21 de abril passado, e termina nestes minutos finais da minha 

presença ao microfone da Rádio MEC. Apesar de tudo, sinto-me confortado por 

haver podido chegar a esta etapa dos quarenta anos. Dentro da rádio instável e 

volúvel, nenhum outro programa alcançou tão prolongada existência. 

Atravessei períodos realmente difíceis, fases em que os empecilhos somente 

foram vencidos ou contornados, graças à minha força de  vontade e convicção 

quanto à utilidade de nossa escola. (...) Sabemos, porém, o quanto é real o 

pensamento de ontem, o ditado popular: ón«o h§ bem que sempre dure, nem 

mal que nunca acabeô. Lembrar-me-ei de vocês.  Imensa multidão de crianças 

e adultos, gente risonha e simpática, bons companheiros e amigos. Lembrar-

me-ei de todos. Saúde e felicidades, rádios-ginastas. (MAGALHÃES in 

CARVALHO, 1994, p.155-156)  

Vários outros programas fizeram parte da programação da emissora, 

como Aprenda Alemão Cantando; Novos Horizontes que contava a história dos 

grandes cientistas; Reino Infantil, programa do gênero mais antigo do Rio de 

Janeiro cujo lema era ñeducar sorrindoò; Clube da Crítica, programa dinâmico 

com a participação ao vivo de ouvintes por telefone e presença de 

especialistas; Poesia Viva, com comentários históricos e técnicos sobre 

literatura, declamações e concursos para revelações. O jornalismo era um dos 

pontos fortes da rádio. Em 1963, ela possuía dos jornais diários de uma hora 

de duração: Jornal do Meio-Dia e Jornal da Meia-Noite. 

Mas a sua história não teria apenas momentos alegres e grandiosos. O 

Regime Militar fez com que a emissora retrocedesse e muitos programas 

tiveram seu perfil alterado, outros foram até extintos. Até esse denominado 

período de ouro da emissora é possível observar que o cumprimento do papel 

educacional era aplicado, mas acontecimentos oriundos das divergências com 

o governo ditatorial e as transições na sua direção mudariam por completo os 

rumos da Rádio MEC.  
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A esperança depositada por aqueles que ainda acreditavam na volta dos 

tempos de ouro da emissora foi extinta com o comunicado da ACERP, a 

Primeira Organização Social do Brasil que, em janeiro de 2001, aponta a nova 

realidade que as emissoras MEC AM e FM viveriam a partir dali. 

Tendo em vista as novas diretrizes formuladas pela Presidência, e 

aprovadas na última reunião do Conselho de Administração da ACERP, 

referente à programação das emissoras, foi decidido : 1º A MEC AM deixa de 

veicular programação jornalística, inclusive dos comunicadores e debatedores, 

passando a ter apenas programas e planilhas musicais, revistas, notas 

culturais, buscando inserir clássicos brasileiros e eruditos. 2º A MEC FM: 

Mantém sua linha de programação, alterando os espaços destinados às 

óperas, deixa também de veicular programação jornalística, como a MEC AM, 

e deve inserir clássicos brasileiros. 3º Estúdios de gravação: Deverão 

implementar a locação para gravação de CDs e trilhas sonoras. 4º Selo Rádio 

MEC: Aumentar a produção de CDs. Desta forma ficou assim definido o novo 

conceito das emissoras: MEC AM: Rádio da produção cultural do Brasil, a partir 

do pólo do Rio de Janeiro. MEC FM: Rádio de produção musical clássica, 

erudita e instrumental, dos grandes nomes e dos novos talentos da música 

nacional e internacional. O documento ainda rezava que a gerência estava 

tomando providências quanto à redução de quadro de funcionários. (Amigo 

ouvinte, link site http://www.soarmec.com.br, fevereiro de 2001, p. 16)  

Para encerrar esse breve resgate histórico de uma emissora precursora 

em tantos aspectos, como, por exemplo, o pioneirismo na educação, o mais 

marcante, e o motivo da criação e da existência duradoura dessa emissora, 

verificou-se que o caráter educativo foi se dissipando com o passar dos 

tempos. Neste início de século 21, a educação está presente apenas no MEC e 

a sua programação que foi o celeiro educativo brasileiro nos anos de 1950 

voltou-se para a música e a cultura. Apesar de se diferenciar das demais 

emissoras do Rio de Janeiro, pelo conteúdo e qualidade musical, torna-se 

importante destacar o retrocesso da emissora quanto ao jornalismo, que se 

justifica pela falta de investimento de seus mantenedores. O jornalismo é 

apresentado através de leituras dos jornais no ar, como fazia seu antecessor e 

fundador, Roquette Pinto, na Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, há 

aproximadamente 70 anos atrás. 

http://www.soarmec.com.br/
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 Neste ano de 2009, a Rádio MEC opera em dois canais ï AM e FM, com 

programação individualizada: no primeiro, prevalece a música popular e, no 

segundo, a música erudita. No canal de FM, o mais importante para nosso 

estudo, a emissora apresenta uma programação rebuscada, como: MEC 

Instrumental, Sala de Concertos, Clássicos na Madrugada, Grandes Clássicos, 

Bossamoderna e Roda de Choro fazem dos programas musicais o seu carro 

chefe.  Quanto aos programas informativos, encontramos: MEC Notícias, 

Observatório da Imprensa e Agenda Cultural MEC FM.  

Relacionado à busca por um segmento para direcionar a sua 

programação, pensando no rádio como meio de comunicação de massa, 

pudemos observar que a emissora sofre muita influência da Rádio Sociedade 

do Rio de Janeiro quanto à programação. O apego extremo aos instrumentistas 

e aos rebusques dos concertos descaracterizam o rádio que é um dos meios 

de comunicação mais populares de todos os tempos.  
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4. O PIONEIRISMO EDUCATIVO E LEGAL DA CATEGORIA 

 

No decorrer da história, encontram-se experiências pioneiras que, 

acreditamos, ajudaram a moldar o modelo de rádio educativo brasileiro. Por 

intermédio da pesquisa realizada por Fábio Prado Pimentel, autor do livro O 

Rádio Educativo no Brasil, observamos registros das iniciativas governamentais 

que influenciaram o meio e promoveram mudanças, não observadas aqui se 

positivas ou negativas, mas que interfeririam e muito no processo de 

desenvolvimento ou de desencadeamento do meio. Apropriar-nos-emos dos 

dados apresentados pelo pesquisador para avançar também no contexto de 

formação das rádios-escolas, suas empreitadas, problemas e resultados. É 

importante fazer a ligação entre o momento pioneiro e o atual, porque várias 

observações pontuadas aqui são pertinentes a esse início de século e 

favorecem o diálogo entre este pesquisador e o assunto pesquisado. 

Com o surgimento da impressão, não exclusivamente no Brasil, o homem, 

que antes buscava informações orais, passa a fazê-lo por meio de livros, 

levando as práticas educativas a se apoiarem a meios auxiliares, 

proporcionando uma possibilidade de educação à distância. Como instrumento 

efetivo dessa possibilidade, as rádios-escolas se mostraram, por iniciativas 

governamentais programadas, um norte promissor para o direcionamento 

educativo de rádio.  

Enquanto o mundo configura o rádio nos moldes do entretenimento e do 

espetáculo, sob forte influência norte-americana, nossos promotores sonoros 
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locais o faziam acontecer aqui de modo, não completo, mas em parte, diferente. 

E no final da d®cada de 1920, ® que o Governo finalmente ñenxergaò no r§dio 

grandes possibilidades para a educação, abrindo oportunidade para o 

crescimento da modalidade. (PIMENTEL, 2004, p. 82) 

Promover a educação era necessário para que o país emergisse do 

analfabetismo acentuado do início do século 20. Recordando as palavras de 

Roquette Pinto: ñO r§dio ® a escola de quem n«o tem escolaò. In¼meras s«o as 

vantagens que, por sua abrangência e audiência, atinge uma enorme 

quantidade de pessoas, independente de onde é transmitido e onde é captado. 

Isso se apresenta como força maior para um período em que as novas 

tecnologias ainda engatinhavam em nosso país. Principalmente, levando em 

conta a comodidade que o ouvinte tinha, e tem, de não precisar sair de casa ou 

de, até, não deixar dos afazeres para receber a comunicação. Somando isso à 

ausência de custos de recepção dessas informações e a eliminação de 

despesas com materiais escolares, locomoção e tempo de deslocamento 

também se apresentam como vantajosas. E no Brasil, um país com extenso 

território, as ondas curtas e a amplitude modulada são suficientes para atingir 

de ponta a ponta toda a nação.  

É assim que o conceito de rádio educativo começa a se desenvolver no 

país, através da educação pelo rádio baseada no modelo de educação à 

dist©ncia. Para Moran (1993, p. 177): ñEduca­«o ¨ dist©ncia ® o processo de 

ensino-aprendizagem, mediado por tecnologias, onde professores e alunos 

est«o separados espacial e/ou temporalmenteò.  

Foi o que aconteceu após a Reforma de Fernando Azeredo, como ficou 

conhecida nos termos gerais contidos no Decreto Federal 2.940, de 22 de 

dezembro de 1928. A materialização no rádio foi por meio de Decreto 

específico, datado de 1933, com a iniciativa do então Diretor Geral da Instrução 

Pública do Distrito Federal, na época, Anísio Teixeira, de criar uma rádio-escola 

municipal com a colaboração de Roquette Pinto. ñA rádio-escola municipal era 

resultado da transformação em lei de projeto apresentado por Roquette Pinto, 

incluído na Reforma Fernando de Azevedo de 1928. Beatriz Roquette Pinto 

Bojunga, filha mais velha do cientista, junto com Ilka Labarte, Israel Pinheiro e 
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A. Diniz formavam o grupo de quatro professores que seguiam o currículo 

escolar da Escola Primáriaò (PIMENTEL, 2004, p. 54). 

A Rádio-Escola Municipal, inaugurada em 06 de janeiro de 1934, possuía 

um estúdio que funcionava no segundo andar do Teatro Municipal e a estação 

transmissora foi instalada no Instituto de Educação. Inicialmente, ela transmitia 

a Hora Infantil e o Jornal dos Professores. Seu funcionamento era baseado na 

distribuição de folhetos informativos e esquemas de lições por meio dos 

Correios às pessoas inscritas nos programas, e estas respondiam enviando 

exercícios relacionados às aulas que eram irradiadas. 

Seu primeiro ano de funcionamento foi um sucesso. A PRD-5, como era 

denominada, recebeu 10.800 trabalhos de alunos, chegando, até o ano de 

1941, a 20.400 trabalhos de alunos inscritos. Um dos fatores responsáveis pelo 

sucesso da empreitada foram as estratégias didáticas utilizadas pela emissora, 

compatíveis com o meio.  Aulas eram baseadas em perguntas e respostas, 

cujos questionamentos partiam dos próprios alunos, tornando, assim, os 

programas acessíveis aos ouvintes e adequados às necessidades.  

A emissora configura-se como de rádio educativo no Brasil por ter 

apresentado novas formas de utilização do meio, ao produzir o que podemos 

chamar de primeiros programas de educação à distância. Os objetivos 

educacionais estavam expressos em artigo da Reforma Fernando de Azeredo 

que apresentava 11 pontos como estatutos da rádio-escola.  

Artigo 637 ï A Rádio-Escola tem por objetivo irradiar: 1. Os programas 

diários de informação e orientação animados pela Direção-Geral de Instrução 

Pública; 2. O boletim da Diretoria de Instrução Pública; A hora certa; 3. O Hino 

Nacional na abertura das solenidades cívicas nas escolas públicas; 4. As 

conferências e palestras organizadas pela Diretoria de Instrução Pública; 5. As 

notícias e informações de interesse público que lhe forem remetidas pelo 

gabinete do Prefeito; 7. O boletim do tempo; 8. Instruções sobre pomicultura, 

indústrias rurais e outras, organizadas pelas repartições competentes; 9. Os 

concertos do Instituto Nacional de Música; 10. As óperas do Teatro Municipal; 

11. Os discursos proferidos nas solenidades organizadas pelo Prefeito.
17

 

                                                 

17
 Trecho retirado do volume 6 dos Cadernos de Comunicação. Série Especial da Secretaria Especial de 

Comunicação Social da Prefeitura do Rio de Janeiro, 2000, p. 129.. 
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Tais objetivos conduziram a programação e, por um logo período, 

nortearam o conteúdo das transmissões em cadeia. Assim, o conceito de rádio 

educativo começa a se desenvolver no Brasil, ou educação no/pelo rádio, se 

melhor compreendida a ideia. Conduzidas por ideais governamentais não 

questionados aqui, porém com um norte proposto quanto à programação, todas 

as emissoras tinham uma premissa maior e a seguiam. Sobre a programação 

das rádios-escolas, Nunes relata:  

As vozes educadoras partiam da Rádio Municipal PRD5 num momento 

em que as ondas Hertzianas impactavam a sociedade brasileira e 

transformavam o que era então erudito em lazer e diversão. Pelo microfone 

dessa rádio (...) explicavam aos pais como e porque educavam as crianças em 

novos caminhos. Continuavam e reforçavam as atividades escolares. 

Catalisavam interesses. Excitaram e orientaram divulgando os serviços 

públicos, convocando a população a utilizá-los. A radiodifusão educativa 

interferia diretamente na cultura popular, que era, sobretudo, oral.
18

  

A partir das rádios-escolas, o governo esteve à frente de vários projetos, 

encampando, organizando e investindo nessa categoria. Esse trabalho pode ser 

observado como salutar no sentido de composição do meio educativo e não 

somente do comercial.  Em consonância com as necessidades de mercado, o 

governo lança mão de iniciativas reguladoras e faz frente à aceleração, ao 

crescimento e ao controle do mercado radiofônico brasileiro. Estabelece 

diretrizes com a criação do SRE ï Sistema de Radiodifusão Educativa e com o 

SIRENA - Sistema Rádio-Educativo Nacional, e promove um grande avanço nas 

questões escolaridade e capacitação por meio dos projetos Universidade do Ar,  

Movimento de Educação de Base e Projeto Minerva. 

Nos primeiros anos de funcionamento do SRE, seu aproveitamento foi 

pequeno devido à falta de pessoas e de verbas. O primeiro diretor, Fernando 

Tude de Souza, em seu primeiro relatório, anunciava uma série de medidas a 

serem tomadas a partir de 1944, de acordo com os ideais adotados da Rádio 

Sociedade do Rio de Janeiro, que visaria a um alcance nacional da 

                                                 

18
 NUNES, Clarice. História da educação brasileira. Biblioteca Virtual Anísio Teixeira, sem data.  

Acesso em abril de 2007. Disponível em setembro de 2002 em 

www.prossiga.cnpq.br/anisioteixeira/artigos/história.html 
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programação educativa.  Em 1944, encontramos a primeira distinção entre 

educação e instrução apresentada pela direção do SRE, determinando o rumo 

a ser tomado pela programação das rádios. 

O rádio educativo poderia ser todo rádio produzido e veiculado no país, 

independente de ter caráter instrutivo ou de ensino, contanto que sua 

programa­«o n«o fosse ñdeseducativaò, mesmo a programa­«o transmitida 

pelas rádios comerciais. O rádio instrutivo ficaria a cargo do SRE que inicia a 

transmissão de cursos de Português, Inglês e Geografia. As aulas eram 

transmitidas em dois dias na semana pela Rádio Ministério das Comunicações. 

(PIMENTEL, 2002, p.85)   

Esse é o primeiro direcionamento, discreto, porém efetivo, quanto à 

programação educativa. Maior liberdade no sentido educativo, mas sem o 

caráter educacional que ficaria a cargo do instrutivo, porém, que leva a um 

dilema: O que significaria o termo educativo, naquele momento, para o 

governo?    

O primeiro projeto instrutivo realizado nesse período foi a Universidade do 

Ar, da Rádio Nacional do Rio de Janeiro, criada no ano de 1941, pelo diretor 

na época, Gilberto de Andrade. O projeto apresentava um programa voltado 

para professores do ensino secundário, com objetivo pedagógico-

metodológico. Capacitando professores de todo o país, visava a oferecer 

condições para tornar suas disciplinas mais atrativas por meio da 

aprendizagem oferecida pelo programa. A aula inaugural foi transmitida em 19 

de abril de 1941 e o programa contou, em seu primeiro ano de funcionamento, 

com quase 5.000 matrículas divididas entre as disciplinas de Português, Inglês, 

Matemática, Geografia, História da Civilização, História do Brasil, Francês, 

Ciências, História Natural, Latim e Estatística Educacional. 

Mesmo com cursos oferecidos gratuitamente, a partir de 1943, o número 

de alunos matriculados na Universidade do Ar começou a cair, passando para 

2.000. Isso ocorreu principalmente pela dificuldade de transformar o ensino em 

linguagem radiofônica. Essa experiência teve sua importância também pelo 

fato de ser transmitida pela Rádio Nacional, com alcance extraordinário, 

provando que uma emissora de rádio comercial também poderia oferecer 

suporte para o caráter educativo na época.  
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Apesar das dificuldades encontradas no caráter radiofônico de linguagem, 

o projeto é desenvolvido em São Paulo, em outro período, atendendo a outras 

necessidades: a capacitação profissional com expansão estadual de 

transmissão. Organizado em parceria entre o SESC e o SENAC, com o 

objetivo de capacitar os comerciários, foi criada em 1947, a Universidade do Ar 

de São Paulo, idealizada por Benjamim do Lago, que inicia seus trabalhos com 

a irradiação de aulas de Português, Aritmética Comercial, Técnica de Vendas, 

Noções de Economia Política e Ciências Sociais; ampliando, assim, o 

conhecimento de grande parte daqueles que trabalhavam e organizavam as 

áreas do comércio e da indústria de São Paulo. A transmissão em cadeia 

também era utilizada e contava com a irradiação de uma emissora de São 

Paulo e retransmissão de outras 11 emissoras, a maioria do interior do Estado. 

O interessante desse projeto é que os alunos se reuniam em núcleos de 

recepção para ouvir as aulas e discutir os assuntos ministrados com auxílio de 

um professor-assistente, e recebiam orientação didática e propostas de 

exercícios para serem desenvolvidos. Os alunos desse período eram avaliados 

por meio de duas provas parciais, realizadas no próprio núcleo de recepção.          

No primeiro ano do projeto, mais de 1.500 alunos se matricularam e mais 

de um terço recebeu aprovação. Em 1948, apesar de grandes melhorias 

pedagógicas, o programa sofreu grande prejuízo com a liberação para 

recepção livre, em que alunos poderiam acompanhar as aulas em casa e não 

com acompanhamento nos núcleos de recepção. Com isso, a reprovação 

superou a casa dos 70%, levando a um aproveitamento muito aquém das 

expectativas dos organizadores. Os núcleos de recepção foram extintos em 

1951, retornando ao normal em 1953, quando a educação à distância não 

tinha mais a mesma importância no Estado de São Paulo.  A principal 

conclusão dos especialistas que analisaram os primeiros anos do programa 

apontou que resultados positivos são alcançados quando a recepção é mais 

organizada. 

Os cursos ministrados à distância reapareceriam em 1958, com o projeto 

SIRENA (Sistema Rádio-Educativo Nacional) apresentado por Ribas Costa e 

proposto oficialmente pelo então Ministro da Educação, Heli Menegali, em abril 

de 1957. Oficialmente instalado em 1958, o SIRENA inicia as atividades de 
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produção, gravação e distribuição de Cursos Básicos irradiados pelas 11 

emissoras do sistema. Esse novo sistema planejava e elaborava os programas 

básicos que eram gravados em LPs para serem distribuídos. Em junho de 

1962, o SIRENA passou a integrar a ñMobiliza­«o Nacional contra o 

Analfabetismoò que seria extinta um ano depois. Após sua desativação, o 

sistema foi absorvido pela Rádio Educadora de Brasília, junto a ele, todo 

material produzido, e a emissora foi incorporada ao Serviço de Rádio Educativo 

do MEC, o SER, em setembro de 1966. De acordo com análises realizadas na 

época, o SIRENA colaborou com a criação de uma das mais bem-sucedidas 

experiências de educação à distância já realizada no Brasil, a partir da década 

de 50.  

Paralelo aos projetos de ensino encampados pelo governo encontra-se 

um grande exemplo de programação educativa não-formal, o MEB - Movimento 

de Educação de Base. O projeto, desenvolvido pela Igreja Católica por meio de 

Dioceses da Região Nordeste do país, com experiências em parceria com o 

SIRENA, iniciadas no ano de 1957, apresentou diversas séries que formavam e 

informavam grupos em torno de temas importantes para determinadas 

comunidades, como saúde, técnicas agrícolas e formação de cooperativas, 

utilizando formatos de comunicações usuais dos alunos como dramatização ou 

desafios de cantadores. 

 

O Movimento de Educação de Base utilizava, como referência para o 

desenvolvimento de seus programas educativos, as fases do trabalho dos 

agricultores: preparação dos terrenos, plantio, colheita e venda dos produtos, 

sendo que cada fase correspondia a uma unidade do programa. Desta forma, o 

MEB utilizava informações do cotidiano das comunidades atingidas, 

aproximando profundamente o público atingido por sua programação 

educativa. (PIMENTEL, 1999, p. 47) 

 

O MEB buscava uma educação formal relacionada ao dia-a-dia de quem a 

recebia. Buscava humanizar as pessoas por meio de ações de conscientização 

livre. ñOs próprios documentos do MEB diziam que os objetivos específicos de 

cada escola radiof¹nica eram a óconscientização, a mudança de atitudes e a 

instrumenta­«o das comunidadesô, indo ao encontro de outros projetos de 
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educação, como o idealizado por Paulo Freire ï que viria a influenciar em muito 

estes projetos de educação a distânciaò (PIMENTEL, 1999, p. 45). 

 

O que caracterizava esse objetivo era a oferta de cursos produzidos e 

distribuídos pelo movimento, atendendo às necessidades locais, entre eles: 

Geografia e História da Comunidade, O Fenômeno da seca (Causas), Curso de 

agricultura, Realidade social, Escola e Comunidade, Sindicalismo e Legislação, 

Agricultura e Homem do Nordeste, educação de base cooperativista, Cursos 

para animadores e Orientação para comunidades. Na década de 1960, durante 

o regime militar, por seu caráter formador, o MEB sofreu sérias restrições 

legais impostas pelo governo e foi obrigado a moderar sua pedagogia 

libertadora, inspirada em Paulo Freire. Mesmo assim, é considerado, até hoje, 

2008, o maior exemplo de educação não-formal à distância no Brasil, chegando 

a alfabetizar quase meio milhão de pessoas.  

Ainda com relação a iniciativas governamentais, é fundado no dia 1º de 

setembro de 1970, com a portaria nº 32/70, o Projeto Minerva, transmitindo 

seu programa inaugural em 04 de outubro do mesmo ano. O objetivo geral era 

transmitir através do rádio programas educativos e culturais, aperfeiçoando o 

homem dentro da sua própria comunidade, permitindo seu desenvolvimento 

individual e coletivo. A recepção dos programas produzidos durante o projeto 

acontecia de forma aberta, sem controle nem acompanhamento, sem vínculo 

dos alunos com o sistema; ou de forma controlada, onde se mantinha o 

acompanhamento e material de apoio para exercícios. A recepção organizada 

era realizada em radiopostos, em que alunos ouviam, discutiam e recebiam 

orientação de monitores para fixação dos conceitos abordados.  Funcionava 

como uma verdadeira sala de aula, apenas com uma única diferença, a não-

realização direta por professores, mas por meio de receptores radiofônicos. 

A pesquisa e avaliação dos cursos transmitidos pelo projeto eram 

realizadas em conjunto entre a Universidade de Brasília e, posteriormente, 

com a RADIOBRÁS, Empresa Brasileira de Radiodifusão. Além do clássico 

estilo educacional abordando temas e matérias específicas, o projeto mantinha 

programas informativos, culturais e outros de conteúdos mais abrangentes 

sem as características formais dos cursos regulares.  
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Segundo pesquisas realizadas pelo IBOPE, no ano de 1977, a audiência 

do Minerva apresentava mais de 30 pontos, correspondendo, na época, a três 

milhões de ouvintes sintonizados na programação, superando, até mesmo, 

líderes de audiência como Rádio Globo e Tupi. O ponto principal de todo o 

sucesso apresentado pelas séries e pelos informativos do projeto era a 

capacidade técnica e profissional das equipes envolvidas. Alguns dos melhores 

profissionais de cada área estavam na empreitada: Paulo Tapajós, Ricardo 

Cravo Albim, Rosinha Valença, Sérgio Cabral e Guerra Peixe (música); Assis 

Brasil, Haroldo Bruno e Aurélio Buarque de Hollanda (língua portuguesa e 

literatura); Arnaldo Niskier (educação); Ronaldo Freitas Mourão (astronomia), 

entre outros. Porém, apesar dos resultados positivos alcançados por esses 

projetos, existem indicativos que requerem uma adequação na forma de se 

fazer rádio educativo. 

 

Fica claro que a educação não-formal é muito mais adequada aos meios 

de comunicação, principalmente em um país com as desigualdades sociais 

como o Brasil. Os resultados obtidos com os projetos do governo, como o 

Universidade do Ar e o Minerva com alguns programas realizados de ordem 

não-formal, como Padre Landell de Moura, como o ñMundo Ruralò e o 

ñEduca­«o para o Tr©nsitoò, mostram que este tipo de programação educativa 

ï que visa à transmissão de conhecimentos básicos de extrema necessidade 

para o público-alvo, e não uma graduação oficial ï atinge uma parcela muito 

maior da população do que os programas de educação formal, como os Cursos 

Supletivos transmitidos pelo Projeto Minerva. Dentro do próprio Minerva 

podemos ver um exemplo destes resultados: os Informativos Culturais, que 

transmitidos separadamente dos Cursos Regulares obtiveram repercussão 

muito maior, mostrando-se muito mais eficientes para a educação popular.
 

(PIMENTEL, 1999, p. 89) 

 

Com oferta de conteúdo e quantidade superior, o Minerva somou mais de 

50 séries distribuídas por 2.500 programas. Os informativos e os culturais 

foram os de maior sucesso. Durante a década de 1980, o Projeto foi perdendo 

força, em parte, pelo fim do Regime Militar que oferecia toda estrutura física e 

financeira na área da educação e servia ao formato de desenvolvimento da 

cultura nacional unificada, característica da época.  
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Quatro fatores importantes devem ser resgatados destas que foram 

grandes e importantes empreitadas político-sociais: o desmembramento dos 

gêneros educativo e instrutivo; o atendimento às necessidades profissionais e 

humanas; a forma de organização da recepção; e o alto nível de investimento 

em equipe de produção. Isso possibilita discutir o modelo de radiodifusão 

educativa e leva a repensar uma proposta adequada a modelos regionais que 

podem refletir no desenvolvimento do modelo atual da radiodifusão educativa.  

Ao contrário de outros setores da comunicação, como o de 

entretenimento, que teve seu desenvolvimento proporcional ao crescimento da 

propaganda comercial, a radiodifusão educativa depende de outros fatores, 

como a adequação dos conteúdos programáticos aos grupos sociais a serem 

atingidos e as formas de recepção utilizadas. Esta afirmação se confirma ao 

analisarmos os resultados do Projeto Minerva, que, apesar de reunir todos os 

fatores materiais necessários para sua realização e receber uma quantidade 

de investimentos financeiros muito maiores do que qualquer outra experiência 

brasileira semelhante, não conseguiu atingir um público justificável. O 

Movimento de Educação de Base é um exemplo positivo desta afirmação, pois 

conseguiu realizar atividades mais produtivas com investimentos muito 

inferiores aos do Projeto Minerva, utilizando para isso recursos das próprias 

comunidades, como os animadores culturais ï o que, além de reduzir os 

custos, tornava a programação mais próxima da realidade dos ouvintes. 

(PIMENTEL, 1999, p. 88) 

 

 Das várias experiências encontradas nessa investigação, destacamos 

que a concentração da produção dos programas radiofônicos em um único 

modelo contribuiu negativamente para os resultados dos principais projetos 

analisados. Embora permitisse que os especialistas de cada área produzissem 

sua programação educativa, ña unificação dos conteúdos e principalmente dos 

formatos dos programas não corresponde às necessidades de cada região do 

país. Este fator esteve presente durante quase toda a história da educação 

pelo rádio no Brasil, sendo o mais importante para a criação dos diversos 

sistemas educativos brasileiros ï desde o Serviço de Radiodifusão Educativa, 

criado na década de 40, at® o Projeto Minervaò (PIMENTEL, 1999, p. 89). 
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4. 1 O Direcionamento Legal das Emissoras de Rádio Educativas 

 

Iniciar uma luta por uma legislação nova, menos 

rarefeita, que defenda os interesses reais da cidadania 

brasileira, impedindo, por exemplo, que com o advento do rádio 

digital e sua conseqüente multiplicação de canais ou mesmo 

através do rádio por assinatura, os comportamentos não sejam 

pautados sob o ponto de vista do interesse pelos resultados 

meramente pecuniários e a estratagema do ñenxugamento de 

custosò e sim pela oferta de novas oportunidades para 

proliferação de novos produtos sonoros. (BARBOSA FILHO, 

2003, p.25) 

O aspecto legal da radiodifusão educativa embalou as estratégias 

adotadas pelas emissoras em períodos distintos da história e, em alguns 

momentos, mudou completamente o foco de programação das emissoras, 

influenciando e dificultando ainda mais a compreensão quanto às operações e 

ao desenvolvimento do setor. Conhecer as questões legais apresentadas ao 

meio educativo nos diversos períodos ajuda a promover uma reflexão lógica e 

mais amparada quanto ao caminho que todas do gênero deveriam trilhar.  

A história dessa legislação tem início em 1927 e, dali em diante, várias 

mudanças ocorreram. O caminho percorrido pelo direcionamento legal do setor 

radiofônico até 1931 foi regulado pelo serviço de telefonia e de telegrafia sem 

fios, por intermédio do Decreto nº 16.657 de 5 de novembro de 1927. ñO 

conceito de radiodifusão aparece pela primeira vez no Decreto nº 20.047 de 

maio de 1931, regulamentado pelo Decreto nº 21.111 de 1º de março de 1932. 

Pelo decreto, o serviço de radiodifusão é considerado de interesse nacional e 

de finalidade educacionalò (SAMPAIO, 1984, p. 87).  

Estabelecendo o sistema de transmissão em rede nacional, o governo se 

responsabilizaria pela unificação dos serviços de radiodifusão e as orientações 

educacionais das emissoras da rede ficariam a cargo do Ministério da 
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Educação e Saúde Pública. Isso a partir do início das rádios-escolas e do 

surgimento da Rádio MEC.  

Durante os anos de 1937 e 1945, regime do Estado Novo, comandado 

por Getúlio Vargas, como já visto, a radiodifusão sofre interferências 

significativas derivadas da censura e dos interesses ideológicos 

governamentais. O período pós-Estado Novo, o acúmulo de decretos e 

portarias prejudica a evolução do meio e, segundo Sampaio, ñj§ nesse per²odo 

tornou-se evidente a criação de um código que estabelecesse normas e 

instruções mais adequadas à evolução atingida pelo serviço de radiodifusão, 

que proporcionasse mais garantia aos proprietários de emissoras e detentores 

de concess»esò (1984, p.148).  Em decorr°ncia dessa preocupa­«o, um 

movimento liderado pela ABR ï Associação Brasileira de Rádio, criada em 

1944, para orientar, defender e unir todos aqueles que trabalhassem com o 

rádio e para o rádio, juntamente com os proprietários de emissoras, 

apresentam, em fevereiro de 1946, para o então presidente da República, 

General Eurico Dutra, um anteprojeto ao Código Brasileiro de Radiodifusão. 

Das modificações sugeridas, algumas vieram em 1951, como a diminuição do 

prazo de concessão de dez para três anos, revogada com a queda de Vargas, 

e o Código foi finalmente estabelecido e aprovado pelo Congresso Nacional 

em 1962 transformado na Lei nº 4.117. 

As questões educativas e culturais foram resguardadas com o Código, 

projetando essas questões para o interesse nacional, modelando as atividades 

diversas que o meio viria a propagar. ñOs servi­os de radiodifus«o t°m 

finalidade educativa e cultural, mesmo em seus aspectos informativos e 

recreativos, e são considerados de interesse nacional, sendo permitida 

somente a exploração comercial dos mesmos, na medida em que não 

prejudique esse interesse e aquela finalidadeò (Radiodifusão ï Legislação 

Básica, 1984, p. D30)  

No ano de implantação do novo código, em 1962, e aprovado pelo 

Congresso Nacional, este recebe uma nova conotação devido ao surgimento 

da ABERT, resultado da união de empresários do setor. Os objetivos 

comerciais começam a ser tratados com primazia, iniciando o desconforto 
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entre pesquisadores que colocam ali o início do conflito entre os segmentos. 

Desse modo, a legislação de 1962, segundo Caparelli (1985), já menciona os 

objetivos comerciais, enquanto no Decreto de 1931 apenas apareciam os 

objetivos educacionais e o interesse nacional.  

A lei que estabeleceu o Código Brasileiro de Telecomunicações de 1962, 

apesar das várias modificações sofridas em decorrer do tempo e dos 

interesses, alternando direitos aos interesses comerciais, ainda coloca 

imposições para as transmissões desse tipo de conteúdo:  

Assim a radiodifusão educativa e cultural deveria ser executada através 

de três veículos: pelas emissoras comerciais, em seus programas normais, de 

maneira indireta, ou em horários específicos, de forma direta; pelas emissoras 

de circuito aberto, essencialmente educativo e cultural, sem nenhum interesse 

comercial; e pelas emissoras de circuito fechado, servindo as instituições de 

ensino. (LOPES, 1970, p. 84).  

Outras abrangências do Código foram as infrações e suas penalidades: 

ñA Lei dos tempos modernos, seja sonora, seja audiovisual, ® a grande 

educadora do povo, o meio nivelador das diversas camadas da sociedade, a 

grande democratizadora da informação. Por isso dizemos e repetimos nem o 

Código, nem qualquer outra lei brasileira situou o problema adequadamenteò 

(LOPES, 1970, p.89). 

Em 2007, segundo o Ministério das Comunicações19, Radiodifusão 

Educativa ® ño Serviço de Radiodifusão Sonora (rádio) ou de Sons e Imagens 

(TV) destinado à transmissão de programas educativo-culturais. E além de 

atuar em conjunto com os sistemas de ensino de qualquer nível ou modalidade, 

deve visar à educação básica e superior, à educação permanente e à formação 

para o trabalho, além de abranger as atividades de divulgação educacional, 

cultural, pedag·gica e de orienta­«o profissionalò.   

Quanto ¨ programa­«o de uma emissora educativa, ñSer§ admitida apenas 

a transmissão de programas com finalidades educativo-culturais. Os programas 

de caráter recreativo, informativo ou de divulgação desportiva poderão ser 

considerados educativo-culturais, se neles estiverem presentes elementos 

                                                 

19
 http://www.mc.gov.br/radiodifusao/radio-fm/fm-educativa. Acesso em: 10/10/2007.  
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instrutivos ou enfoques educativo-culturais identificados na sua apresenta­«oò 

(site Ministério das Comunicações, acesso em 10/2007). Quanto à publicidade 

nessas emissoras, encontramos a seguinte normatização:  

Parágrafo único do art. 13 do Decreto-lei nº. 236, de 28 de fevereiro de 

1967, diz que as televisões e rádios educativas não têm caráter comercial, 

sendo vedada a transmissão de qualquer propaganda, direta ou indiretamente. 

Uma melhor análise desse artigo, contudo, deve levar em conta o art. 19 da Lei 

9.637, de 15, de maio de 1998, que traz o seguinte enunciado: as entidades que 

absorverem atividades de rádio e televisão educativa poderão receber recursos 

e veicular publicidade institucional de entidades de direito público ou privado a 

título de apoio cultural, admitindo-se o patrocínio de programas, eventos e 

projetos, vedado à veiculação remunerada de anúncios e outras práticas que 

configurem comercialização de intervalos. Assim, as entidades de radiodifusão 

educativa qualificadas como organização social, de acordo com a Lei 9.637, 

podem veicular publicidade, desde que essa se enquadre no conceito de apoio 

cultural.
20

 

 

As últimas intervenções legais quanto às operações das emissoras 

educativas aconteceram no ano de 2005, no governo de Luís Inácio Lula da 

Silva. O Decreto Lei nº 5.396, de 21/03/2005 regulamenta o artigo 19 da Lei 

nº 9.637, de 15 de maio de 1998, e dispõe sobre o recebimento de recursos e 

a veiculação de publicidade institucional por organizações sociais que 

exercem atividades de rádio e televisão educativa, e dá outras providências:  

 

1º As organizações sociais que exercem atividades de rádio e televisão 

educativa podem receber recursos e veicular publicidade institucional de 

entidades de direito público ou privado a título de: I - apoio cultural à 

organização social, seus programas, eventos ou projetos; e II - patrocínio de 

programas, eventos ou projetos. Art. 2º A publicidade institucional poderá ser 

veiculada nos intervalos de programas, eventos ou projetos, bem assim nos 

intervalos da programação, conforme o que for estabelecido em prévio ajuste 

entre o patrocinador e o patrocinado. Art. 3º No caso de apoio cultural a 

determinados programas, eventos ou projetos, é facultada a indicação da 

entidade apoiadora no seu início ou fim. Art. 4º O patrocínio poderá estar 

vinculado a um determinado programa ou a uma programação como um 

                                                 

20
 http://www.mc.gov.br/005/00502001.asp?ttCD_CHAVE=7926) Acesso em: 16/01/2008 

http://www.mc.gov.br/005/00502001.asp?ttCD_CHAVE=7926)
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todo, a um determinado evento ou projeto ou a um conjunto de eventos ou 

projetos. Parágrafo único. O patrocínio de programas, eventos ou projetos 

permite, conforme prévio ajuste entre o patrocinador e o patrocinado, a 

divulgação de produtos, serviços ou da imagem do patrocinador no seu início, 

fim ou intervalos, bem como nos intervalos da programação ou de outros 

eventos ou projetos, desde que inserida nos seus respectivos anúncios. Art. 

5º É vedada, nos termos do parágrafo único do art. 1º do Decreto nº 4.799, 

de 4 de agosto de 2003, a publicidade institucional de entidades de direito 

público que, direta ou indiretamente, caracterize promoção pessoal de 

autoridade, servidor público, empregado público ou ocupante de cargo em 

comissão. Art. 6º É vedada às organizações sociais que exercem atividades 

de rádio e televisão educativa a veiculação remunerada de anúncios ou 

outras práticas que configurem comercialização de seus intervalos. Art. 7º A 

publicidade institucional veiculada por organizações sociais que exercem 

atividades de rádio e televisão educativa deverá observar o atendimento, 

exclusivamente, da finalidade social da atividade educativa e cultural da 

organização. 

 

Diante da legislação que direciona o setor, em resposta à pergunta se 

estaria na legislação um modelo ideal que retirasse ou moldasse as distinções 

existentes entre as programações e as produções para a categoria, diríamos que 

não, pois, além de rarefeita, como apontada por Barbosa Filho, percebe-se que, 

dentro da própria legislação, existem propostas estabelecidas sem fundamento. 

Propostas ñgen®ricasò, se assim podemos cham§-las, sem norteamento e que 

não se apresentam com clareza, dando a entender que quem controla não sabe 

ao certo o que está controlando.  

A questão se torna ainda mais complexa quando trazemos para a 

discuss«o a defini­«o de cultura: ñDesenvolvimento intelectual; saber; instituições, 

costumes e valores de uma sociedadeò ou cultural: ñRelativo ¨ culturaò (BUENO, 

1996, p.177). Quando legalmente encontramos o educativo, cujo adjetivo é 

instrutivo, a questão piora ainda mais, pois o instrutivo, seguindo o que a 

investigação mostrou até agora, configura-se como rádio-escola, prática 

condicionada a projetos em escolas, e não mais executada no setor de 

radiodifusão educativa, como, por exemplo, pela Rádio MEC. Os termos 

educativo e cultural, então, tornam-se mais generalizados para se pensar em 
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definição do setor por intermédio deles. Daí talvez a distinção entre as 

programações. 

Outro aspecto a ser considerado é que legislação brasileira sobre 

radiodifusão não faz referência funcional ou conceitual sobre as rádios e TVs 

universitárias públicas ou privadas. Pela legislação em vigor, as universidades 

possuem competência para a execução dos serviços de radiodifusão. O Código 

Brasileiro de Telecomunicações não determina que papel deva cumprir uma 

emissora universitária.  

 

Esta falta de amparo legal pode ser um dos aspectos a ser considerado 

quando se trata do isolamento destes veículos onde cada uma faz uma 

programação que entende ser a melhor, mas sem uma definição conjunta nem 

mesmo dentro da própria universidade a que está vinculada. As rádios 

universitárias estão reproduzindo o que fazem as rádios comerciais e não estão 

produzindo conhecimentos novos. (de DEUS, 2003, p.6) 

 

E fica outra questão a ser respondida: Estariam as emissoras 

procurando se orientar de acordo com as leis, entendidas até agora como 

ñgen®ricasò, ou, ent«o, procurando manter-se no limiar da educação erudita 

que não se ajusta mais aos modelos da audiência moderna?21  Existiria um 

modelo ideal para se produzir e veicular programação radiofônica educativa? 

Estaria na legislação a solução para a distinção de programação citada na 

pesquisa de Sandra de Deus? 

  Em todos os segmentos da comunicação, os fatores legais interferem e 

comandam as direções e os resultados, independente de quando e onde. No 

caso do rádio, segundo Sandra de Deus (2003) e Helena Kempf (2003), essa 

questão está enevoada. Da década de 30 em diante, o setor passa a ser 

direcionado pelo Estado e a ele creditamos toda a presteza da condução legal 

do meio. 

                                                 

21
 Entende-se por ñaudi°ncia modernaò aquela que est§ inserida no contexto globalizado de informação 

e tecnologia, e que recebe por intermédio de diversas fontes, independente da ideologia ou ética dessa 

fonte, um modelo genérico e até mesmo padronizado de transmissão radiofônica. 
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 Veremos, adiante, como a radiodifusão universitária se desenvolveu no 

país e alguns exemplos de rádios educativas universitárias consideradas 

pioneiras na categoria.  
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5. RADIODIFUSÃO UNIVERSITÁRIA 

 

 

A liberdade de experimentar novos formatos, 

de inovar quanto ao conteúdo da programação, 

beneficia a formação de uma rádio diferente das 

comerciais e, ao mesmo tempo, desenvolve nos 

estudantes, conhecimento e criatividade para a 

realização da futura atividade profissional. (KEMPF, 

2003, p. 64) 

 

Sem tempo para desenvolver, em sua essência, a palavra mais 

simplificada que atingiria o mais simples dos mortais, o rádio chega à cena 

universitária rotulado de preceitos legais que, em primeira instância, distorce 

sua estréia. Por ser um espaço em que a educação é promovida, as 

universidades contam com auxílio dos meios de comunicação para a 

disseminação do conhecimento, e o rádio, nesse contexto, passa a ser o objeto 

central dessa promoção. Isso torna a categoria responsável pela aplicação de 

outra forma de se fazer rádio, continuada sim, apoiada nos precursores desse 

segmento, mas, enquanto emissoras pertencentes às universidades, 

promotoras de conhecimentos ñmaioresò, j§ que as mesmas se valem de um 

suporte educacional e científico mais efetivo do que aquelas mantidas por 

outros órgãos.    

É o que acontece com a primeira emissora de rádio universitária do 

Brasil, a Rádio da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, iniciada em 

1951, em Porto Alegre. De lá pra cá, muita coisa mudou, mas o cenário da 

radiodifusão educativa ainda continua enevoado, principalmente quanto ao 

modelo de rádio universitário, se assim podemos nomeá-lo.  
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Apesar do novo contexto de rádio, o desafio para se promover o meio 

educativo, agora em caráter universitário, exige novos formatos de trabalho 

para a composição da programação. Para a pesquisadora Sandra de Deus, 

uma rádio universitária deve ñproporcionar um conjunto de pr§ticas e iniciativas 

na consolida­«o de um espa­o laboratorial para os alunos de gradua­«oò 

(KEMPF, in DEUS, 2003, p. 5). Esta atividade laboratorial acadêmica é 

entendida, por Spenthof (1998, p. 165), como ño exerc²cio de experimenta­«o, 

de aplicação de conhecimentos, de atividades práticas; é a realização de 

not§veis opera­»es e transforma­»es na forma­«o e no mundo do estudanteò. 

Para Kenpf (2003, p. 64),  

 

ñ£ esta liga­«o que torna a r§dio universit§ria um laborat·rio 

importante para as Faculdades de Comunicação, já que toda sua estrutura 

pode servir para que os estudantes tenham um exercício prático pautado pela 

qualidade, pela resposta do ouvinte, pelo rigor e velocidade da informação e 

pela responsabilidadeò.   

 

Além da questão laboratorial, uma emissora de rádio universitária deve 

se preocupar com a programação, é o que afirma o pesquisador mexicano 

Villafaña (1997), ao falar sobre as rádios universitárias. Ele destaca a 

importância de uma programação não voltada ao gosto massivo, mas também 

não exclusiva:  

Una de sus posiciones es la de transformar el orden mediante La 

proyección de otro que corresponde al mercado de la cultura de elite, atacando 

el gusto masivo y convocando a un gusto alejado de los hábitus de clase de los 

grandes núcleos de audiencia. Esta propuesta basada em la extensión de una 

modalidad cultural no masiva, sugiere que las rádios tengan algo parecido 

mayor al de sala de conciertos, un aula universitaria con altavoces, las 

bibliotecas o galerías ampliando teóricamente las posibilidades de acceso a 

todo el pueblo, pero cerrándolo en la realidad, pues los signos culturales tienen 

un gran  contenido político de exclusión a quien no comparte los valores, los 

símbolos; en fin su lenguaje. Es decir, que siendo medio de comunicación para 

grandes grupos sociales, termina siendo, en La práctica, para la elite. 

(VILLAFANA, 1997, p. 37) 

 

 Para que as produções atendam a essa proposta de programação, não 

contemplada por setores comerciais, a necessidade de profissionais 
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qualificados para a função é colocada por Huérfano quando trata desse 

assunto: 

 ñLas radioestaciones de las universidades deben proponer algo nuevo y 

distinto frente a la excesiva oferta de las radios comerciales, y para ello deben 

existir unos productores radiales con un capital cultural suficiente que los 

habilite en la autonomía y en la capacidad de otorgarle um cuerpo visible a la 

radio en la esfera pública social y en el mundo acad°micoò (HU£RFANO, 2001, 

p. 70)
22

. 

 A Rádio Universidade de Yucatan, no México, bem avançada no que 

diz respeito ao conceito de radiodifusão universitária, atingiu esse estágio 

devido ao seu esforço e direcionamento quanto à promoção e extensão da 

arte, da ciência e da cultura a toda a população, garantindo o acesso a esses 

que são patrimônios da coletividade a diferentes grupos sociais. Segundo 

Spenthof (1998, p. 65), ñdivulgar a produção universitária difere de utilizar a 

rádio universitária como política de extensão. A extensão significa envolver a 

sociedade ativamente, buscando entender suas necessidades e transformando 

o rádio em um meio de discussão e difusãoò.  

 Trazer para a discussão aspectos relacionados ao conceito educativo-

cultural estabelecido pela legislação torna obrigatório conhecer a classificação 

pertinente aos gêneros radiofônicos necessária para o enquadramento das 

programações apresentadas pelas emissoras. Assim, teremos condições para 

entender, com maior fundamentação, o que venha a ser o modelo educativo-

cultural determinado pela legislação brasileira, para tentarmos, através dessa 

compreensão, definir o papel educativo que uma emissora necessita cumprir. 

Dessa forma, fortalecemos a investigação quanto à busca por um modelo 

fundamentado para o desenvolvimento de uma rádio universitária, uma vez que 

essa categoria, ou célula educativa, encontra-se dispersa quanto ao 

direcionamento. 

                                                 

22
 Tradução livre: ñAs emissoras de rádio das universidades precisam propor algo novo e diferente frente 

a grande oferta das rádios comerciais, e para isso são necessários produtores de rádio que possuam um 

capital cultural suficiente para habilitá-los na autonomia e na capacidade de construir um corpo visível à 

r§dio na esfera p¼blica social e no mundo acad°micoò. 
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 Barbosa Filho apresenta o Gênero Educativo-Cultural como ñuma das 

colunas de sustentação da programação radiofônica nos países desenvolvidos. 

No Brasil, ele é quase totalmente encoberto no cenário de possibilidades do 

r§dio nacionalò (BARBOSA FILHO, 2003, p. 109). ñA comercializa­«o e a 

conseqüente banalização dos conteúdos dos programas radiofônicos da 

atualidade não propiciam a criação de projetos que visem instruir e educar por 

meio do veículo de massa mais popular e de maior penetração na sociedade 

brasileiraò (p. 111). 

Esse gênero, de acordo com o autor, é composto por formatos que se definem 

em Programa Instrucional; Audiobiografia; Documentário Educativo-cultural e 

Programa Temático.  

 

 Programa Instrucional: considerado como parte de uma estrutura 

pedagógica que visa acompanhar os currículos aprovados pelos ordenamentos 

que regulam o ensino oficial, adaptado à linguagem de áudio (...) geralmente 

empregado como suporte aos cursos de alfabetização, de ensino de idiomas, e 

de disciplinas básicas (...) essas ações sonoras têm como acessórios 

indispensáveis, cartilhas, e material de apoio gráfico em que se reproduzem e 

se complementam as informações transmitidas. Audiobiografia: formato 

radiofônico onde o tema central é a vida de uma personalidade (...) seu caráter 

educativo, porém, prepondera sobre elementos de entretenimento que o 

regimenta; Documentário Educativo-Cultural: formato cuja abordagem é 

direcionada a um tema de cunho humanístico, como a escola, um movimento 

literário ou musical (...) seu tempo de transmissão é entre meia hora e uma 

hora e seu roteiro deve respeitar o uso de elementos sonoros como trilhas, 

efeitos e vinhetas, a mesma sistemática dos documentários jornalísticos, dos 

quais diferem apenas por sua função e conteúdo; Programa Temático: formato 

educativo-cultural com a finalidade a abordagem e a discussão de temas sobre 

a produção do conhecimento. Seu tempo de duração pode variar entre cinco 

minutos e uma hora. (BARBOSA FILHO, 2003, p. 109-112) 

 

Esses formatos são apresentados pelo autor como pertinentes para a 

construção e aplicação do conceito educativo-cultural estabelecido para 

funcionamento de uma emissora educativa.  

Além do Gênero educativo-cultural, Barbosa Filho define os gêneros 

radiofônicos em: Gênero Jornalístico (Nota, Notícia, Boletim, Reportagem, 

Entrevista, Comentário, Editorial, Crônica, Radiojornal, Documentário 
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jornalístico, Mesas-redondas ou Debates, Programa policial, Programa 

esportivo e Divulgação tecnocientífica); Gênero de Entretenimento (programas 

musicais, ficcionais e artísticos); Gênero Publicitário (Jingles, Testemunhal, 

Peça de promoção); Gênero Propagandístico (Peça radiofônica de ação 

pública, Programas eleitorais, Programa religioso); Gênero de Serviço (Notas 

de Utilidade Pública, Programa de Serviço); e Gênero Especial (Programa 

Infantil e Programa de Variedades).  

 Conhecendo os aspectos do desenvolvimento inicial do segmento 

educativo, os aspectos legais e as definições dos gêneros aplicados em uma 

emissora de rádio, com especial destaque às educativas, podemos agora 

conhecer o trabalho apresentado pelas emissoras pioneiras do segmento 

universitário de rádio. Uma nova etapa da investigação, em que o rádio 

educativo brasileiro abre suas concessões às universidades no início da 

década de 50.  

 Para a investigação, apresentamos duas pioneiras do roll das 

emissoras universitárias, iniciando pela Rádio da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul, a Rádio da UFRGRS, por ser a primeira a obter concessão 

para as operações; em seguida, a Rádio da Universidade Estadual de Maringá, 

a Rádio da UEM, por ser a primeira emissora universitária da cidade de 

Maringá, no Paraná; após, a Rádio Universitária Cesumar FM, a RUC, da 

mesma cidade, foco de nossa pesquisa.  

5.1 O Pioneirismo da Rádio Universitária do Rio Grande do Sul 

A implantação da Rádio da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, de 

Porto Alegre, assinala o início do rádio universitário no Brasil na década de 

1950, quando todos acreditavam que a força da televisão nascente decretava a 

morte desse meio.  

A RFRGS, como é conhecida, foi autorizada a funcionar através da 

portaria número 618, atendendo ao que solicitou a Reitoria da Universidade do 

Rio Grande do Sul, tendo em vista o parecer da Comissão Técnica de Rádio, 

n¼mero 649, de 16 de junho de 1950. A resolu­«o ñautoriza ¨ solicitante, a 

instalação de uma estação radiotelefônica, destinada à transmissão de 
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ensinamentos, palestras, bem como informações de seu observatório 

astronômico, com a ressalva, entretanto, de não serem irradiados programas 

musicais e outros de natureza recreativaò23.  

A Rádio UFGRS inicia suas transmissões na frequência de ondas curtas 

de 3.945 kHz, com um transmissor Marconi, de 500 watts de potência, doado 

pelo Governo do Estado, instalado no edifício do Instituto de Eletrotécnica e 

passa por várias mudanças até chegar às condições atuais. A rádio, nesse 

período inicial, contava com locutores contratados e já ganhava audiência em 

um universo de apenas quatro emissoras instaladas na cidade. Em 3 de Junho 

de 1953, a emissora passa a operar com um transmissor de 2 KW de potência, 

ampliando sua área de cobertura e iniciando audições ao vivo proporcionadas 

pela aquisição de um piano para o estúdio da emissora. Tudo seguia 

espetacularmente bem, quando, em 31 de dezembro do mesmo ano, ela é 

retirada do ar pelo descumprimento da questão de irradiação musical, 

considerada ñum atentado ¨ cultura do Rio Grandeò pelo jornal Correio do Povo, 

por transmitir programas musicais e recreativos. Mas a direção da emissora não 

se deixa abater e inicia um processo doloroso e desgastante para resgatar o 

direito de transmissão. Uma batalha incessante entre reitoria da universidade e 

presidência da República. Então, em acordo firmado com os dirigentes do setor, 

volta a operar normalmente em 18 de novembro de 1957. Nessa data, entrava 

no ar em 1080 khz, a ZYU67, Rádio da Universidade.  

ñA pioneira das rádios universitárias brasileiras não é apenas uma 

emissora a se somar às estatísticas, é uma rádio universitária de caráter 

público, portanto, diferenciada por ser ao mesmo tempo pública e servir como 

laboratório para formação de estudantes de jornalismo, música e demais cursos 

da Universidadeò (de DEUS, 2003, p. 327).  

A implantação da Rádio da UFRGS dava início a um novo momento do 

rádio educativo no Brasil e, por ser vinculada a uma universidade, tinha, como 

ñfinalidade a difus«o cultural e educativa em seu mais amplo sentido, atuando, 

igualmente, como ·rg«o de divulga­«o social e art²stica da vida universit§riaò24. 

                                                 

23
 http://www.ufrgs.br/radio/equipe.html  Acesso em: 12/5/2008. 

 
24

  Regimento Geral da UFRGS, citado por de Deus (2003, p. 28). 

http://www.ufrgs.br/radio/equipe.html
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Difusão cultural e educativa em seu sentido mais amplo soa tão genérica quanto 

a legislação que vigora para o setor. O que seria a educação e a cultura para 

um ouvinte, no caso regionalizado, a ponto de desenvolver propostas de 

programação que somariam ou ampliariam sua estrutura de cidadão? O reitor 

da UFRGS, Sr. José Carlos Hennemann, relata, na Agenda de Comemoração 

dos 50 anos da emissora (Porto Alegre ï 2008):  

ñNas conversas a caminho do col®gio, um colega e muito amigo, me 

falava sobre a Rádio e sua programação. Dizia-me ele que no começo a gente 

devia se esforçar para ouvir música erudita, mas que com alguma persistência 

aprendia-se a gostar. Isso logo se mostrou verdade pra mim. A partir de então, 

a Rádio da Universidade passou a fazer parte do meu cotidiano. Era assim uma 

grande companheira de minhas tardes e noites de estudo, até seu 

encerramento com o boletim astron¹micoò  

Já nos anos de 1990, em ritmo de modernidade, a emissora avança 

tecnicamente e se coloca como a primeira emissora AM de Porto Alegre a 

transmitir música com a tecnologia de CD laser e a utilizar um transmissor AM-

Stereo Digital. Além da parte técnica revigorada, com o recebimento de novos 

equipamentos, CD players, gravadoras, transmissor de link, mesas de áudio, 

cartucheiras e processadores de áudio, ela teve o prédio dos estúdios 

totalmente reformado e, em 1999, já disponibilizava seu conteúdo para ser 

ouvido pela internet através do Real Player. 

Não tentaremos aqui fazer uma análise segmentada quanto à cultura dos 

ouvintes regionais que estão na área de cobertura da emissora e sua relação 

com a programação, em grande parte, clássica e erudita. Mas quando falamos 

do seu conteúdo, Mário de Andrade se sentiria um tanto quanto desconfortável 

ao se deparar com Bach, Mozart, Chopin que são diariamente exibidos pela 

emissora. Não que não devamos nos ater ao teor conservador da música 

clássica e erudita, mas devemos nos ater ao teor do radiouvinte quando este 

não se encontra atraído por essa máquina inigualável denominada rádio.    

Quanto ao conteúdo transmitido pela emissora, observando sua grade de 

programação atual, percebe-se o direcionamento cultural e artístico do 

processo; não é difícil perceber o porquê de muitos ouvintes, quando 

questionados quanto à sua opinião sobre esse modelo de rádio, não hesitarem 
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em dizer que acham o trabalho de programação dessas emissoras muito 

direcionado a estilos elitizados de música (clássicos e eruditos) e que a música 

popular seria muito bem aceita pela maioria dos ouvintes.  

Os programas clássicos exibidos pela emissora indicam o direcionamento 

técnico e estético dos trabalhos, clássicos como Reincken, Schenk, J.S.Bach, 

Mozart, Chopin são diariamente exibidos.  No entanto, a programação também 

contempla outros estilos musicais como o Jazz, o Blues, a música popular 

brasileira, música latino-americana e trilhas sonoras de filmes. Entre os 

programas executados pela emissora, encontramos os principais: Conversando 

sobre música com Flávio de Oliveira, que recebe músicos no estúdio para 

entrevistas e comentários; Programa Olinda Alessandrini, pianista gaúcha que 

se apresenta no estúdio; Lançamento, com música erudita comentada; 

Confraria do Bolero; Tangos em La Noche; Latinidade; A Hora do Jazz; Motivo 

de Campo, com a música nativista gaúcha em pauta; Mundo Árabe, com música 

e informação sobre a cultura árabe; Shalon Brasil, música e informação sobre a 

cultura judaica; Filmes e Trilhas e Música Contemporânea. 

Entre os programas informativos e jornalísticos da emissora estão: 

Conversa de jornalista, transmitido diretamente da Associação Riograndense de 

Jornalismo; Universidade Revista que atende a área cultural; Entrevista 

Coletiva, com alunos de jornalismo entrevistando alguma personalidade; 

Conheça a UFGRS, enfatiza a Universidade Federal do Rio Grande de Sul; 

Universidade Aberta, destaca os trabalhos de extensão realizados pela 

universidade.  

Apesar da busca por liderança em audiência nunca ter sido a intenção das 

emissoras educativas, a concorrência com o modelo norte-americano de rádio, 

instalado no país desde a década de 30 com a popularização do meio, acentuou 

ainda mais a questão da obrigatoriedade das rádios educativas se diferenciarem 

das rádios comerciais, isto é, transmitir o que estas não fazem. Para Sandra de 

Deus: 

Desde algum tempo a Rádio da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul tem se caracterizado como um espaço, particularmente, importante para 

a produção dos alunos de jornalismo através do programa Por Volta do Meio 

Dia, com duração de meia hora, que vai ao ar semanalmente (...). Hoje, estão 
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sob responsabilidade dos alunos de jornalismo da FABICO e de bolsistas, com 

a coordenação de professores, sete programas, incluindo o Por Volta do Meio 

Dia, Entrevista Coletiva, Conheça a UFRGS, Em dia com a ciência, 

Universidade Aberta, Motivos de Campo e Comunidade Acadêmica. (DEUS, 

2003, p.6) 

 

No ano de 2008, a rádio da UFRGS conta com uma equipe de 17 pessoas25, 

entre elas, 12 contratados por concursos e dois bolsistas alunos da instituição. 

A direção Geral é do professor André Prytoluk, a Diretoria Técnica é do 

Engenheiro e professor Luiz Sperotto Teixeira; conta com um departamento de 

jornalismo com dois jornalistas, Cláudia Soares e Rejane Salv, e uma relações 

públicas, Silvia Secrieru; na programação, Ivana Caselli e o jornalista Paulo 

Roberto Busato; dois locutores, Cláudia Ribeiro e Paulo Amauri; quatro 

operadores, Cleber Mendes, Gilson de Cesaro, Jorge Cecílio e Neudimar da 

Rocha; dois transmissores, Jorge Braga Osvaldinho Arboit; e dois funcionários 

administrativos, Susana Ribeiro e Patrícia Fernandes Lazzaron.  

5.2 O Som Educativo da Cidade Canção 

Na Região Noroeste do Estado do Paraná está a maior concentração de 

instituições de ensino superior do Estado e a cidade de Maringá é privilegiada 

com essa oferta. São oito instituições superioriores e uma delas, a UEM - 

Universidade Estadual de Maringá, conhecida em todo país pelo destaque em 

pesquisas e pelo alto índice de projetos desenvolvidos por seus colaboradores, 

tem encampada, em seu quadro, a Rádio Universitária da Universidade 

Estadual de Maringá, a Rádio da UEM, como é conhecida.  

Maringá também se sobressai pela quantidade de espaços culturais 

oferecidos para a população, pela enorme concentração de árvores e pelo 

destaque ao esporte. Campeões como Varderlei Cordeiro de Lima,  do 

atletismo, e Ricardinho, da Seleção Brsileira de Volley, são destaques mundiais 

e referência para a cidade canção, como é carinhosamente denominada. 

                                                 

25
 http://www.ufrgs.br/radio/equipe.html Acesso em: 12/5/2008. 

http://www.ufrgs.br/radio/equipe.html
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O universo da radiofonia maringaense também é referenciado e se 

configura por mais de uma dúzia de emissoras em operação. Todo o diel26 está 

praticamente tomado por frequências que operam da cidade, isso sem contar 

os canais de outras regiões que, através de ondas via-satélite, ecoam na 

cidade canção.   Emissoras como Joven Pan, Mix FM, Rádio CBN, entre 

outras, disputam a audiência do diel e distribuem uma programação distinta e 

bastante segmentada. A oferta atende a preferências variadas. Do sertanejo ao 

gospel, do clássico ao eletrônico, da informação à sátira, as frequências se 

misturam e ritmam sonoramente as residências, o comércio, os bares, os 

automóveis e os demais aparelhos receptores a que, hoje, todo e qualquer 

ouvinte tem acesso. 

Em meio a essas emissoras, encontramos a Rádio Universitária da 

Universidade Estadual de Maringá. A emissora, indubitavelmente, foi um marco 

na radiodifusão maringaense, por ser a primeira emissora educativa da cidade 

e, por isso, com o compromisso da difusão intelectual, cultural e científica que 

emana do seio acadêmico de uma universidade, conforme previsto no projeto 

de implanta­«o: ñSendo a Universidade uma das fontes de produ­«o do saber 

e de cultura que dispõe a sociedade e que tem como escopo atuar no sentido 

de colaborar nas mudanças sociais não podendo ela dispensar da colaboração 

dos meios de comunica­«o para a consecu­«o dos seus objetivosò27. 

E foi com esses princípios norteadores que, às 20 h do dia quatro de 

dezembro de 1996, a Rádio Universitária entrou no ar. Na solenidade de 

inauguração, foi executada a música Chega de Saudade, um clássico da bossa 

nova, de autoria de Tom Jobim e Vinícius de Moraes, que já indicava a linha 

musical da emissora: música brasileira requintada. Após um longo período de 

espera pela liberação, a emissora passou a operar das 8 às 18 h, na frequência 

106,9 MHz. Inicialmente, de maneira muito precária, funcionando com 

equipamentos doados, instalações improvisadas e um transmissor de pouca 

potência, apenas 250 Watts.  

Ao longo dos anos, houve ampliação na estrutura física, aquisição de 

novos equipamentos, contratação de pessoal habilitado e montagem e 

expansão da grade de programação. Além de privilegiar vários estilos da 

                                                 

26
 Nome de origem inglesa que significa frequência ou sintonia de rádio. 
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produção musical nacional, a Rádio Universitária da UEM também veicula 

música instrumental e erudita28 e programas jornalísticos, culturais e 

informativos.  

Nesses 12 anos de atividades, a estrutura da programação da emissora 

sofreu várias alterações na sua grade. Entre os programas, alguns foram 

mantidos, no entanto, muitos que iam ao ar e que eram produzidos por 

professores e alunos foram extintos no decorrer desses anos.  

Destacamos o Sonidos de América um projeto de extensão que envolvia 

alunos, professores e funcionários da emissora no processo de pesquisa, 

produção e apresentação. O programa era levado ao ar, inicialmente, todas as 

terças-feiras às 10  da noite, tendo uma hora de duração e com reprise ao 

domingos. Esse espaço privilegiava a produção musical dos países de 

colonização hispânica, sempre contextualizada no período histórico em que a 

música havia sido produzida. Da programação de música erudita apenas dois 

programas são veiculados atualmente: Master Class e Música Universal, 

produzidos e apresentados, respectivamente, por Geraldo Magela e Lídia 

Simões.  

Na programação de 2005, constavam, além do Master Class, produzido e 

apresentado na época pelo professor e maestro Hideraldo Grosso, o Música de 

Câmara ï que era produzido e apresentado pelo prof. Lauro Vargas; o 

Vocalise, produzido e apresentado pelo prof. Luiz Roberto Evangelista; o 

Toque de Clássicos, produzido e apresentado pelo professor José Cândido 

Steveaux; e o In Concert  também apresentado e produzido pelo prof. 

Hideraldo Grosso. Todos eles tinham uma hora de duração cada e a finalidade 

de cada programa, de acordo com o informe do impresso, era a veiculação de 

séries didáticas visando desenvolver a capacidade de apreciação do repertório 

de concerto, obras primas da música de todos os tempos. Os programas 

destacavam a música sinfônica e instrumental, obras corais, repertório lírico, 

música vocal, solistas, grupamentos camerísticos (duos, trios e quartetos) e 

repertório erudito contemporâneo. 

                                                                                                                                               

27
 Projeto nº 047/88 GPP, processo 1.184/89, Rádio Universitária de Maringá, p. 6. 

28
  

http://www.uem.br/redirect.php?to=www.asc.uem.b

r . Acesso em: 3/7/2007. 

http://www.uem.br/redirect.php?to=www.asc.uem.br
http://www.uem.br/redirect.php?to=www.asc.uem.br
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Outro programa extinto foi o Lendo e Ouvindo os Clássicos que tinha uma 

finalidade educativo-cultural-pedagógica. O programa transmitia os clássicos 

da literatura e da música mundial, propiciando ao público o conteúdo das obras 

literárias apresentadas, com comentários do apresentador. Era uma iniciativa 

multidisciplinar. O apresentador e responsável pela pauta do programa era o 

professor Luiz Roberto Evangelista, com a colaboração de alunos da 

instituição, de profissionais da  emissora e de integrantes do grupo de teatro da 

Universidade que interpretavam os diálogos do livro apresentado. 

Os demais programas transmitidos pela rádio sem caráter musical são: 

Ensino Entrevista, um bate-papo com docentes sobre suas áreas de atuação; 

Tábula Rasa; Rádio PET, nesse horário, os Programas de educação Tutorial 

(PET) de diversos cursos da universidade apresentam seus projetos e 

descobertas, possibilitando aos próprios acadêmicos da universidade traduzir 

os termos técnicos e divulgar os seus trabalhos para a comunidade; Rádio 

Ciência, informa a comunidade interna e externa da UEM sobre as atividades 

desenvolvidas na pesquisa e pós-graduação, com o intuito de esclarecer sobre 

como são desenvolvidas as pesquisas e qual é a contribuição para a 

sociedade; Socializando o Conhecimento, programa realizado por professores 

do Museu Dinâmico Interdisciplinar da UEM que visa mostrar à sociedade os 

projetos e as exposições no museu; e o Ponto / Contra-ponto, debate de 

assuntos de interesse da sociedade contando com a presença de um 

mediador, o programa é ao vivo e prevê a interatividade com a participação do 

público que pode fazer perguntas por telefone. 

O conteúdo da Rádio Universitária da UEM, da forma em que está 

atualmente organizado, é basicamente musical. Nesse sentido, a interferência 

do locutor é apenas para anunciar o cantor, compositor e a música executada, 

como exemplos, o Raízes Brasileiras: programa que está no ar desde o início 

da emissora e que veicula músicas denominadas sertanejo raiz; Manhã 

Popular Brasileira e Sintonia Brasil, esses programas ocupam uma boa parte 

da programação musical diária. São seis horas de música brasileira, incluindo 

várias vertentes da música feita no Brasil, antiga e contemporânea: produções 

regionais, samba, choro, bossa nova, rock, os clássicos da MPB e nomes 

pouco conhecidos da música nacional. O programa Músicos e Poetas  segue a 

mesma linha musical, mas, nesse caso, contempla a produção brasileira mais 
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clássica, com ênfase nos compositores das músicas apresentadas.  Os 

programas No Contexto do Samba e Chorinho Para Todos têm a finalidade, 

como os nomes anunciam, de resgatar as músicas produzidas pelos 

compositores da velha guarda do samba e do choro. Nos programas Jazz e 

Blues e Estação Jazz, são enfocados os compositores, grupos, cantores e 

instrumentistas do universo do Jazz e do Blues internacionais.   

Outro programa musical que vai ao ar pela emissora é o Perdidos e 

Achados. O programa é uma miscelânea de ritmos e estilos da música nacional 

e mundial. O programa Orquestras e solistas que consta na grade atual não 

está mais no ar. Em seu lugar, conforme os arquivos sonoros, é veiculado o 

programa Jazz e Companhia que contempla o Jazz nacional e internacional.   

Já os programas jornalísticos e informativos se restringem a dois: Um Giro 

Pela Uem e Universitária Notícias. O último ocupava meia hora diária em duas 

edições. Atualmente, foi distribuído na programação a cada intervalo de duas 

horas com 10 minutos na média cada inserção.   

Verificando os programas irradiados, é possível avaliar em que medida a 

emissora cumpre, de fato, como um subsistema da instituição, a finalidade 

educativa para a qual foi criada. Porém, no aspecto educativo-cultural, de 

acordo com André Barbosa Filho, quanto aos formatos desse gênero, a Rádio 

da UEM atende no formato Documentário educativo-cultural com os 

programas No Contexto do Samba e Chorinho Para Todos, e no formato 

Programa Temático com os programas Músicos e Poetas, Jazz e Blues e 

Estação Jazz.  

É possível quantificar os programas ditos culturais e educativos. 

Resgatando o aspecto conceitual do rádio universitário, apresentado pelos 

pesquisadores citados anteriormente, a emissora, com o conteúdo na forma em 

que está atualmente organizado, é basicamente musical, enquandrando-se, a 

maioria da sua programação, no Gênero Entretenimento, mas, mesmo assim, 

diferencia-se das emissoras comerciais quanto aos estilos musicais não-

comerciais.  

No quesito laboratório, ela não se aplica , uma vez que a universidade, no 

quadro de cursos oferecidos, não apresenta o curso de jornalismo, nem outro 

na área de Comunicação Social, o que acreditamos colaborar para a não-

efetivação da prática laboratorial, diferente da RFGRS que encampou 
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recentemente um somatório de produtos laboratorias na sua grade de 

programação.  
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6. ESTUDO DE CASO RUC: UMA NOVA VISÃO PARA A RADIODIFUSÃO 

UNIVERSITÁRIA 

         

Atender a uma audiência contaminada pelo modismo musical não é tarefa 

fácil.  Ainda mais quando o cenário de oferta de programação é amplo e nem 

sempre diversificado, pelo menos para o maringaense, até o ano de 2005. De 

lá pra cá, a história é outra. 

O segmento educativo de rádio em Maringá há aproximadamente três 

anos não via, ou melhor, não ouvia outra emissora de rádio educativa a não ser 

a da Universidade Estadual de Maringá. O som, até o ano de 2005, era 

conhecido pelo ouvinte desse segmento como clássico, popular e erudito. E a 

ideia de que r§dio educativa ® ñchataò, lenta e sonolenta, ainda se mantinha 

junto à classe universitária de ouvintes. Pelo menos até esse ano, quando 

entra no ar uma proposta irreverente que busca realmente mudar a imagem 

que grande parte dos ouvintes de rádio tem sobre o segmento educativo. 
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Figura 1. Fachada da emissora. Foto: Afrisio Lucas Junior 

 Com apenas 50 Watts de potência de irradiação, sediada na 

Avenida Guedner, 1.610, no Jardim Aclimação, em Maringá, no Paraná, com a 

antena e transmissores instalados na Praça Pio XII, na Zona 5, a Rádio 

Universitária Cesumar - RUC FM iniciava seus trabalhos em caráter 

experimental, no dia 13 de setembro de 2005.  Operando na frequência 94,3 

MHz, Canal 232E, transmitindo para uma área de cobertura que abrange os 

municípios de Maringá, Ângulo, Presidente Castelo Branco, Ivatuba, Jandaia 

do Sul, Mandaguari, Marialva, Paiçandu e Sarandí, a emissora dá seus 

primeiros passos ao som da boa música popular brasileira, com estilo pop 

renovado, diferente do habitual. Assim nasce a RUC, reinventando o cenário 

educativo de rádio.   

6. 1 Fase de Implantação 

Administrada pela Fundação Cesumar e mantida pelo Cesumar ï Centro 

Universitário de Maringá, criada em dezembro de 1999, a emissora recebeu 

outorga do Ministério das Telecomunicações no dia 27 de Março de 2001 e foi 

autorizada a funcionar em 23 de agosto de 2004, pelo Decreto Legislativo nº 

663/2004, como rádio educativa.  
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  Com o conhecimento da liberação para iniciar as transmissões, teve 

início, em setembro de 2004, o desenvolvimento de um planejamento 

estratégico para direcionar os trabalhos da emissora. De acordo com o Profº 

Wilson de Mattos Silva, reitor do Cesumar, na fase inicial de implantação da 

emissora, procurou-se um caminho coeso, sólido e completamente organizado, 

proporcionando equilíbrio e profissionalismo para o desenvolvimento da RUC.   

Em entrevista, o Profº Wilson, como é conhecido, esclareceu e 

enriqueceu o debate sobre a questão de uma instituição de ensino manter em 

seu quadro um meio de comunicação de massa capaz de adentrar em milhares 

de residências e atingir milhares de pessoas simultaneamente, respeitando os 

limites éticos e estéticos legalmente estabelecidos pelo setor que coordena e 

controla as atividades de radiodifusão, a Anatel - Agência Nacional de 

Telecomunicações, e o Ministério das Comunicações.  

De acordo com as palavras do reitor: ñuma emissora educativa em uma 

instituição de ensino torna-se um órgão de divulgação daquilo que ela cria. Ela 

deve ser um ·rg«o de extens«o, de informa­«o ¨ sociedadeò.  

E com a mesma seriedade que fez com que o Cesumar se destacasse, 

no ano de 2008, como a segunda melhor instituição de ensino superior privado 

do país, no ranqueamento do ENADE, a emissora, nesses três anos de 

trabalhos, busca atender as expectativas daqueles que a construíram e que 

esperam dela uma voz social, estimuladora e eficiente. Relata o reitor: ñVejo a 

emissora como um instrumento dos cursos de publicidade e jornalismo 
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subordinados à reitoria, e esta tem muito interesse em acompanhar a grade de 

programação da emissora para avaliar e contribuir para que o seu conteúdo 

influencie positivamente no desenvolvimento humano local e regional. Eu como 

reitor e diretor da Fundação Cesumar, junto ao seu presidente Profº Cláudio 

Ferdinandi, procuro acompanhar de perto os trabalhos, estimulando e apoiando 

no tocante a, por exemplo, estimular os demais cursos, incluindo professores e 

coordenadores a fazerem uso deste verdadeiro laboratório disponibilizado pela 

instituição. Isso já faz parte do plano estratégico da emissora que, a meu ver, é 

extremamente importante no tocante a guiar e manter de pé qualquer tipo de 

negócioò. 

Diferente dos princípios norteadores que cercam a entrada da primeira 

emissora de rádio educativa de Maringá, e até mesmo das demais emissoras 

levantadas durante esta investigação, essa ñmeninaò denominada R§dio 

Universitária Cesumar (RUC) traz em pauta, no dia-a-dia de trabalho, a ética, a 

justiça e o humanismo. Esses pontos determinaram a criação e a produção dos 

programas de cunho educativo-cultural-informativo, contribuindo para a 

formação e qualificação dos estudantes de Jornalismo e Publicidade e 

Propaganda, dando visibilidade às ações de ensino, pesquisa e extensão, às 

ações comunitárias de prestação de serviços à comunidade e à divulgação de 

projetos realizados pelo Cesumar e por outras instituições da cidade. 
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A preocupação junto aos alunos quanto à sua formação profissional, 

cultural e humanística, desde o início, esteve na essência da emissora, 

proporcionando aos acadêmicos a oportunidade de desenvolvimento e 

participação em todas as etapas da evolução deste veículo. Tanto que ño foco 

dos projetos desenvolvidos sempre apresentaram uma visão para promoção da 

educação, da cidadania, da inclusão social e profissional, fomentando a 

experimentação em busca de resultados planejados, criando oportunidades 

para desenvolvimento, em conjunto com as comunidades acadêmicasò, relata 

Elias Gomes de Paula, coordenador geral da RUC.  

A busca constante do envolvimento das lideranças locais, internas e 

externas e do estímulo à criação de parcerias e redes que servissem para 

alavancar o desenvolvimento social, necessidade não só na comunidade 

maringaense como também regional, foi observada logo no início das 

entrevistas e do contato com o planejamento original traçado para a emissora. 

O fomento continuado à geração e à difusão do conhecimento, por meio 

da articulação entre ensino, pesquisa e extensão, produzindo saber aplicável e 

útil ao desenvolvimento das comunidades internas (discentes voluntários e 














































































































































